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Verão é sêco alé março
O Professor A. Seixos Netto declarou que as gren­

des explosões solares que tem se' verificado' regular­
mente fazem prever um veção excessivamente quente,
de elevado campo elétrico, além de urm sêca excepcio­
nal, 'O período oe sêca se prolongará d.é o mês de mar­

ço, Embora devam ocorrer as pequenas chuvas e tro-
I

voadas, causadas pelo campo elétrico muito elevado. Os

abalos vulcânicos se verificarão na Ásia Européia e

também nas Améri�as.;./

Gromiko pede
fim da tensão
internacional

, Síntese do Boi. Geomet: 'A. Scixt'ts:'N"Cito; "irálido: a_té '

às 23,18 hs, do dia 19 de novembro de '1968
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI­
,CA MEDIA: l016,9 'milibares; TEMPERATU'RA ME­
DIA 27,7° Centigrados; UMIDADE ,RELATIVA'ME­
�pIA 78A%; PLUVIOSIDADE 25 mms.: Negativo _:_

12,5. rnms.: Negativo =: Cumulus' - Stratus ..:._ Tempo
,

• medio: Estavel.
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o Bispo do Pôrto, D. Antônio
F
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errerra omes, regressara a seu

'país na próxima semana" apus l'�n�
go exílio em Roma, anunciaram pa�
rentes do prelado.

'

Á .Cortiíssão" l\Iistà

O Ministro 'I'arso Dutra, da E1u·

cação, enviou ontem à sanção pre­

sidencial três projetos, consídera­

dós básicos da Reforma, Unlvcrsi­

tácia, já aprovados pelo Congres­
so: o que"altera a Lei de Diretri­
zes e Basês; o que altera o Esta­

'tuto do'Magistério, do Ensino Sn­

'í;erior" Éto que �ria o Instituto Na.
clonai de Ciência e Tecnologia. De

'outra parte, o Congresso Nacional

reúne-se na tarde de hoje para VI)·

tar os vetos presidenciais ao pro­

jeto de :Iei que estabelece pninri­
dade de matrícula nos -estabeleci­
mantos de ensjno público do curo

so médio aos filhos de ex-cornba­
tentes e .órfãos carentes de recur­

sos.

Secretár io do
,

- ') �

PC> tcheco
.PQd:e rênuncia

Na 'presença do l':Iini§tro '},1

A'eronáutica, Brigadeiro, l'lárcio de

Souza Mello, que chegou a Pôrto

Alegrc especialmente para presidir
o ato, 'o Major.Brigadeiro Nei Go­

mes d� Silva transmitiu ontem às

11 'horas o comando da 5". Zona

Aérea, localiza lia cm Canoas, ao

Majbr.Brigaqeil'o Roberto Faria

Lima, O Ex-comandante da 5'. Zoo

na Aérea, que há ruais de dois anos

estava no cargo vai .assumir a chc­

fia- da, Diretoria Geral ,I\e Rotas

Aéreas, em substituição ao Major­
Brigadeiro It- nar Rocha, exone­

rado em viz _u'de' da recente crise

no PARA·SAR. O 'novo comandan-
'r

te é irmão do Prcfeito de São Pau'

lo e nasceu na Guanabara em 29

flt� abril de 1915.

Elisabetê II
, '"

� �. ,

deixa hoje a
América dóSul

o Comitê Central do Partido CO. A', Rainha Elisabetc lI, o Prlnci-

munísta 'da Tcheeo.Eslováquia:�c,ei. 11e Philip c sua comitiva 'déscmbar-

tou .a 1;.Cil(mcia dét seu Secretário- caram às 17' horas ide ontem no Re-

Zdonek Mlynar que 10) cif'e, �rótcdchfcs 'do Chile, onde

... ':/_ ,1 !l1,. (��� qu�, se bát�ral)l l�C��, li!Jel� ,�llCCIT��'�!l31, ,sua _":isita oficial à

..

�
.....

�;.,�r.: .��. ,-'�.

'f
r' tr � no ,�4�.,

),.{',� -e-

:�:4� ��:���:1��'s��'i,�n:_ O :;"Q.'�l!ijre � lf;� "r-; .

·':.'"�'fuél:ica, do :S��(D��'ã���llorto a SII-

� \:�l��Se.�;.�t,)r't, que ,a\it,Up.r�n,sá dÓ; pa,�s' ..,' ,tiê'f.1ua >, ,br�t;lQ�ia . seguiu direta.
\" se CGllv-e:rtet� na menos c�ontrolitda meàte' iiara o �iate real "Britannia1'

. 'dQ bloeo 'e.o�.unista. Mlynar s�fr�u., onde à,' noite recepcionou o Gover:
ataq\!es vlOlent._?s dos comulllstas nador Nilo Coelho e autoridadcs

'Ol·tOg-Qxos �, da União �oviética.- O pe�:n,mbucanas. O regress� da

vê O

,
.

, "

: ' () . pr;esid��t�, da C;omissâo fedf'
'rar: qu�' apura 'irre.gularid.a�es eo·

plétid��, C8n.tÚ\ os indígenas, Sr.,

Gp.ima�ães·,' 'Limá declar'ou ÍIllC um
vdos ca�os ';mais I graves já cmíst�ta,
dos .peÍa' éoÍniss�o foi � exis'tência

dé uma firma estrangeira que está

dev_astando' imensas matas de mog·

no 10cÍllizadas eÍltre os ,Estados do

Pará c' do Mar:{nhâo, cxportando

�a(lei�a e' deslocandO de seu "In·

bita't': :qatural um,\ tribo intçira, a

,,' doS' ga·v·iões, que s�ll1pre viveu na­

quele local..

Comitê designou novo ,mcmbro'
l1ara O Presidium, o viée'lH'esillcn-
'te do Conselllo Lubn�ir, 'Strugal,
tido COlP.O um "'centrista': c nomeou

secretário a Vagil Bilak que havi,l

sido exeluído da direção do Parti·

do por sua 'atitude conside�alta "Cll:

laborationista",
'

agora�" �cconsirte. '

rada c'(,n a sua nom'eação Slll"

j j)reendénte.

\.

'Tarso instala
,GI Jara mais
mabículas ..

,

'

n'a�nh;l Elisabete à lng-Iaterra estã

prcvisto para a manhã de hoje;
ils '!Jh30m, ,quando o VC·10 ua

R.,\F levantará vôo do Acroporto
de Guararapes. A Rainha e o Prín·
I '

cilie assistiram ontem à noitc a (h'·

monstr�çÕ'es :d::. frevo pelas prind·
pais agi'cmiaçõcs c;lrnavalcscas i.l'l.

Ci:fade ..

O Chancelel' soviético Amlre

Gromilw dirig'iu ontem um apêlo
ao Conselho da OTAN, no sentido'

de que êste trabalho na diminui:'
ção' da tensã� internacional. Nunm

entrevista com' a imprensa hÚnga·
l'a GrOll!il,o a'firmou que da mes·

,na fonna: quc os países socialis·

tas a OTAN deveria esforçar·se pa·

ra reduzir a tensão internacional,
ao invés

1
de agradá·la. Salientou

que a União Soviética e demais paí.
ses 'soci�listas espcram uma inicia·

tiva 11CSS2 scntido, "porque dese­

jam paz e tranquilidade, o que' in·
felizmente não depende só do blo�

co' so,�iético·'. Em Moscou b

hpravua" voltou a atacar a o·r.t\;.i

aeusanllo·a p_c agressividade.

PARA OUEIY1 SABE OUA,NTO VALE

�
. INFORMAÇÃO NA VIDA PROFISSIONAL

Curso de Lei ;ura Dinâmica!!!,

I Você j:l imaginou ler até 15.000 palavras por min UeO?

r O Centro Eletrônico de Leitura Dinâmica, insta'ado em Santa Ca­

tarina· pelo jorrl'11 IMPRENSA NOVA, anuncia a abertura de im­

criçõe:; para a formação de nova, lurmos ClDS sábados nos horários
das 16 às 18 horas e Ga3 19 às 21 horas. Aos domingos das 10 às

12 horas.
As inscrições e Jem1is infoi'Ill1çue:;, �ão prestados na ESAG, dià-

riamcn':e, e pelo telefone 360.d ,

--�----------------------------------------------------------------�--�----��--------��------�---=,'L_ ��'------------_'�--�----------�__���__�� � �a-��__�__� �����__������ ���M .......

D. Gomes estêve à frcnté d� dio­

.cese daquela cidade entre
,
1952 'e

1959, mas .teve de ahandonar

cargo devido à s,ua posiç-ã'o favorá·
vcl ao 'General, Huntile�to Delgado, '

adversário do ex-Premier Antônio
de Oliveira S�laz:�r, quándo ' é�se

· n:'i1itaJ,: postulou sU,a candidatura. à
.

'II Presidêneia da .lJ;epública.
.
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I Os parentes do' bispo dizem que L
'

: êste, 'q'�\.e tcm> 62 àn�s, ))S,�� doe�t� 'I� :
I e precisa de repouso:. Não vol�a+á , [
r ao exercício de' suas atividades"

'cl:��::�:'S CO�DE�A�·' t
. "

�
.

Ã MORTE ,"
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Costa recebe
'- Faria lima! r

SINTfSE-r projetos da já com·anda a
,

.

Jeforma
."

5- Zona aéreaBISI'O yOLTA DO EXíLIO

Alexandre Panagoulfs, acusado de '

, atentar contra á vida do Primeiro­

Ministro grego Geórge Papado.'
· poulos a '13 de agôsto üítímo, e ll- '.

- I derar um, grupo de resistência p�:'
,r,a ,a derrubada do regime; foi GQu·
clenado à, morte por um tribunai

,

militar especial.

MÉDICO QUE VENDEU

FOTOS DO PA.PA FALECEU

,..:.Em 1958, �)O��O depoi_s do

mbilto do Pontífice, ,foi' severamell'
'

te:.éçrÚic;ldo 'p'el�" 'venda "d�s foto·'
;:,ruf.ias quc êle próp:rio, tirou ,de '

Pio XII (In seu leito de Jl'tO�tc. Ex.'
•

,pulso ele 'várias soeieda�es médi:
cas italianas, das quais fazia, partt'.
viu·se obrigado a renunciar às fun· ,

I
ções de Diretor .dos Serviço_s Médi·'

.

I' cos do Vaticano;"cm �Qvembro d'�.."
'quelc mesmo ano. ,',

Entretanto, anos depois foi nova· ,
., '

mente 'aceito pela' Associação Médi·

'ca NacioiIaI.

Relações, Exteri'o·
res, da França.; Michel' Debré, visi·'
tará a Argélia no próximo mês pa·
ra discutir uma série' de proolemas
,fTanco argelinó< com o pr�sidéntP'11I Houari Boumedienne e seu Govêl'"

I ,no. Sabe·se que os funcionários'

franceses estão niuito preocupados I

com a cresc�nte influênCia cC0nô:

I mica (,PetrÓleo), polítiCa e militar

,1 qa ,U�ião Soviética no ex.tc�ri�ório j
"I', frances.

'

" .
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,"O ESTADO" LTDA.
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A.dministração, Redação e Ofici:
nas:

'

Rua ConselÍleir'o .'Mafra, ' 160 '

-Caixa Postal, ,139 - Fone, 3022
- l"Jorianópolis - Santa Catari·
na. / DIRETOR: José lVIatusalem
COlnelli /, GERENTE: Domingos
Fernandes de Aquino / EDITOR:

Marcílio ,Medciros, filho / SE­

CRETÃRIO: Osmar Antônio S{;h-,
. ,

lindwein J REDATORES: Lui�,

Hellriqu.e Tancredo / Sérgio' Coso

ta Rrl.l1os / 'lmD'AToR ESPOR-
· TIVO: 'Pedro ,�a)1Io Machado / TE­

SOUREIRO: Divino Mariot, / RE­

PRESENTAN.TES: Rio de Janeiru
- GB - A.S. Lara Ltda. - Avenidà
Beira: Már, 451''':_ 11" andar - con·

jUlito, 11 -'- São Paulo - A.S. 'La­
ra Ltda. - Rua Vitória: 657 - 3°'

andar - cQnjunto, .32 '"\ Por,to Ale·

gre - PÍ'opal, Propaganda Repre·
sentações Ltda. - Uua Coronel Vi·

cente, 4'56.
o Secretário da OEA' encara \con. ot:t::nisn,o ao politic� 'd�" a"júda

externa <t t:icr, implanta9a no' Go-
'

vêf'no de Nixon que vi�<lrá ampliar
e Ul�l!tol'ar (I uiveI atu.al.'

Plaza: 'que. "aplicadas;' ���9�r�áda-
mente, as propostas de: NiioJl<: pu­
derão refol1çar' a' Il1t� ':p�lo des��.
volviment� lat.ino'i'uner;ê��Q".' ;'I�.t.
1011, no entanto,. sôbre"a 'necessidâ�
de de se encarar, o' pr;Óblemi '�om
equilíbrio, "pois, dd' cci�tr�Tio,'Jm
il1�ar de fil1�nciarilento' dterllô a

"n�edida lJoderia produzir: o 'opôsto'
ao que 'procura realizar o Presiden.
te eleíto dos Estàdos 'Unido�;'.

\ I ,. \

, 1

j
"��J - _.-.

',O Senador Dilla�te MaÍ'Íz afir"
� , • ", )I- 1 !

mvu. ctn Brasília que' a J\rena
tlbua 1 enlprestàndor o s�u total

�Ílõio a�' Senador Dani�I Krieger 'e
apesar d�s

'

es�orç.o's do' MDB �l

unidade política do" sistema revolu·

donário continua férrea:
.

',Á,posição ,assumiu\l pélQ llresi·
den'te ,da Arena no episó"dio Mál"

ci� Moreira Alve's foi pessQal, e' em
nlJl1Jlum momento os arenistas �n
l�derados do �paÍ'l'amentàr gaúcho
st:nt�ram'se atingidos por ela." Pa·

ra; o Senador não existem maiores

p�pblçmas na liauta dos 'assmltos
politieos' c ri caso Márei� I\foreir3.

Alves· será al'}l'eciado peJa' Câmara,
l1oJrnalmellte, no' seu (levido mn­

llí�l1t�, SCI;); l;·recipitaçÕe� dc cri·

ses 'políticas Ilüe muitós querem

in$inuar.
.

'() 'Presidlnte C�sta e Silva; de

o�tra' 'pul'te,-'continua lj�estigialUlo
il,ltegralmente o Presidente (la

ÀJ.'cna, devendo reafirmàr nó en·

eOllt�o que, 'maÍltel'ão áillda uma
• \ ' .' � TI' !

V�í!í �ais a confiança que dep��i.ta
'Cm �l,Ül. ,lhte�·al1sa. I. '" ,

__ o _. • ... __ .._

'_' '() Sr."· Guin�arães Lima acrcscen·
, J '.

tpn. qti�'em alguns Estados 11otl'ie
'verdad�iras invasões de particul.l·
'1:es 'no� territÓl:ios 'reservados aÍls

"

índices,' justificados com as expll·
cação que" I) si�ví�ola é am ,"no.
llladc". "ISto"::,... asseverçm � e for·'

ma alguma é, verdade, pois o imllu
".

, pode; Il�IaiIdo,muito al',,�tar.::;� por
determinado. tc,npo à procura uc

I alimento', mas nunca al:landona a
,

s��a ái'ca. <) êl�i·(j' maior - afirmou
.' ,

porém, é' o 'lJI'óPl'io confimuúell'
tp dos imtíg-cllfls. �:�::_=-,=---=-��_'!:.:_.,,-==-,-,--�-�--..,�--;;-;..;-:::...=.-..;;=;;-.;;�==.,;;:.;;:';;:-;:;=====';;�=':::'='=:::'-=�==':::;:;:-;;;-=-;::�:::::-::::':'

O Ministro da· Educação reafir·

mou' na tarde de ontem o interêsse

do Govêrno em dali, seqüêneia ao

esfôrço desencadeado rec'entemeu·
te com,. a reformulação do sistema

"l!ntversitái.'iO brasHeiro.:A.o ,presidir'
a instalaçao' 'dd' Grupo de' Trab�·
lho designado para estudar o ia·

Cl'emento de matríeulas 110 ensÍl1'J

s.upel1ior, o Sr. Tarso Dutra escla·

receu qÍte o"GT era uma conse·

qüência_ do trabalho instituído pc·

lo Presidente da Hepública c 'que,

em sua' atividade, levaria em con·

ta que o Govêrno Federal deseja
aumentar a capaciliadc matricula·

dora dils 'univérsidadcs brasilciras,
-

principalmente nas clu:madas áreas

prioritárias, onde o problema é

mais grave.
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Acab� de sair á luz, pela segunda
vez, em segunda edição, portanto,

.

o. notável livro do AOR RIBEI.RO,
"VELHAS IGREJAS ,DO RIO". É

na opinião de diferentes críticos, c

(los Illuis. exigentes e profundos
por sinal, do Rio de Janeiro, urna

obra hi�tol'jca de \nCfJJCuláve\ voo

101'. Historiador de profundidade,
pesquisador' paciente, analista frio,
.1\01' Ribeiro, reune, ainda, para dar

maior enfase ao trabalho realizado

ás qualidades de' ar·tista. plastico, -
.

(Premio Viagem do SIão ABI - 1.0

Prêmio, 1962) -, e éompositor;
deste modo, não' sõment� sornpul­
sa a analise os documentos, to­

mados, todos eles, à .poeira dos sé­

culos, como, ·também,' vai à 'fonte

física, ao objetivo, e analiza a arte

c sente mesmo a. poesia das Igrejas.
As velhas Igrejas do Rio são apre ..

cilidali ern profundidade, com mag­
nificos comentarios críticos e ana­

lítico e farta documentação de

suas hlstorias. Sobrepujou, no di­

zer 'te Austregesílo de Athayde, �
unica obra notável até aqui existen
te. sobre o 'assunto, que era do fa·

.moso historiador Vieira Fazenda ..

cario no Rio há muitos anos, e re­

cebeu, por' ilustres serviço preso
tados á terra carioca, o titulo de

CIDADÃO CARIOCA, em 1960. Àu­
tor de nove obras de Historia, Mu­

sica, Jornalismo e Poesia, AOR Ri

beiro conquistou o máximo nesta

obra VELHAS IGREJAS DO RIO,
"já em segunda edição, no periodo
d,e dois anos. O jopnalista Renato

Jobim, um dos grandes nomes d:1

literatura brasileira faz o prefacio; .

intitula-o O REPORTER -DAS

IGREJA. O livro abre com um subs

I
('o(Yo nentado estu-

do da Histriría da Diocese do Rio

de Jalieiro, desde o primeiro Bispo
D. 'Frei Manuel Pereira até os me-

para tornar pleno conhecimento das

causas. -Encante. 'Conta-nos' 'cousas.

Elucida legendas que passaram
com o tempo a outras dimensões. J\

documentação farta, mostra que II

trabalho de pesquiza I assumiu f!

mentos atuais. Não foi sem um des consumiu tempo e exigiu mergu­
dobrado orgulho pela obra que S. lhos no tempo de mais de 4 se·,

Excia. Rema. Dom MARCOS BAR· cuIos. A obra é. parte índíspensa­
BOSA, diz à respeito: "AOR RI· vel da biblioteca do histo;iádor: :1i�
BEíRO é um repurter que se de- professor e do homem que lê para

bruça sobre o passado.ta fim de a- fo.rnaçâo cultural. Tem peso etem

judar·nos a compreender melhor o yalor. Critica-la
' é já- impossível,

valor, e a beleza cl.a� Igrejas
.

dfÍ 'pois as palavras de Aüstregesilo de

Rín. "E um -Iivro que documenta a' . Athayde, de Jurg'e Amado, 'de Ré:'
história sacra do Brasil e certil.. n�to Soldán, de Haroldo Bruno,' UI'
mente se tornou já, desde a pri- minares da' critica nacional, dizem

o nelra edição um repositerto Jndis- tudo e dr ... homo

./
,�

M[L IH rela�ão �OS ator��s com fi DIU l curo�eus
o:Ministério da Educação ateu­

denrlo solicitação do Gabinete Cio

vil da Presidência da República, en­

viou um relatório sôbre todos os :l­

côrdos e convemos financéiros firo
mados com o BID e países euro·

pcus.
O pedida foi motivado pelo reque­

rimento de informações .apresent;i­
do pejo Senac1.or Lino de Matos ..

(!\'IDB·SP). Sei';'undo a resposta.
do MEC, os órgãos. mais beneficia­

dos até o �l('onento foram a\ Comis" .

são do Livro Técnico e Didático,
com NCr$ 30 milhões, da USAID; no
ve universidades, com US$ 25 mi·

lhões, do l3ID.
'.

AJUDA

A�ém d'os convênios e acôrdos firo

mados �elo MEC com o BID e G(Í··
vernos' leJ.lrope.us, para a coneessao'

de empréstimos financeiros e fi­

na.Cian:;en"to �e mato).'ial técnico e

didático, out.r.ós acôrdos foram Irea·
lizados' com a. Aliança para o Pr',.­
gresso para um pr:ogràma d� boI­

sa·s· :l.e·estúdos destinadas a profe3-
sôres e diretores de escolas e for·

I

necimento de leite em pó e outros

alimentos para a Campanha Nacio·
nal de J\!ir;·!Cniu;çã.o escolar.

Diversos órg'ãos do Ministério rLl.

Educação responde�am, à ·consuHa
do Senador Lino de Matos, tendo--a

Coordenação . elo Aperfeiçoamento
do Pessoal de Nivel Superior infr:ll"
mado não ter recebido" qualquer
importância, o mesmo 'acontecen�10

com a Diretoria do Ensino Comer·
cial e Diretoria do Ensino Secun-
dário�
OS BENEFICIADOS

A COLTED recelJeu de .ian�iro' dé .

1967 a marÇo de '1968 NCr$ 30 mi..

l1óes, ass·o·n cliscriminados: Coil'
,vênio MEqnfAID!SNEL, janeiro
de 1967, NCrS 10 milhóe-s; ellJ Julh')
de 1967, NCr$ 5 milhões; em fe,·e·

reiro· de 1968, l'{Cr$. 8 milhões; e.
marco de 1968, NCr$ 7 milhõeS, to·

• .

I
dos êsses recurSOS oriundos do·

mesmo convênio.

A DiretorÍa do Ensino Industrial

foi beneficiada com um programa
de bôls::;s·de-estu!los com a segum·

te escala: 1965 - 11 participantes
para um p eríodo de, seis so nanas

nos Estados Unidos, com estada,

viagens internas e despesas de se­

minários pagas pela· USAID; 19(){)
- 12 pal'tiGipantes para um período
de seis semanas nos Estados Uni·

I

dos, com estada. viagens internas e

despesas de seminários pagas pela
USAID; 1968, mesmo programa, pa·
ra 15 participantes. Inclui-se ainda

assistência. técnica prestada por

perito norte.afuericano ao Instituto

Pedagógico do Ensino Técnico do

Rio Grande do Sul, 'desde '1964.

A Direto,ria do Ensino. Ag-rícola
cecebeu da Aliançá Para o Progre·s·
so os seg-uiiltes recursos: 1964, NCr$
53 mil; 19651.66; NC;$ 185 mil; 196'i,
NCr$ 703 mil; e 1968, NCr$ 400 mil.

Através da Secre�aria.Geral do

MEC, �oram firmados Çlcôrdos com

vários países europeus destinádos

ao )'f,orn�cimento de .t;naterial e equi,
,

1\
\. .' .• •

. � ). I-

)'Jamentos parit melhoria e reaparc·
lhamerito de urllversidaàes e es'co·
las' t�cnicas brasileiras. A l'elação
de convênios é a seguinte:

2R rle ,feve�eiro de 1967 - .Tche.'
co-Eslováquia, US$ 468787,88 pa·
ra pagamento em 12 prestações se·

.'Ine<;t.rais, prazo de carênca seis inc·

ses. juros de seis por cento ao an(\;

ainda com a Tcheco-Eslováquia, na
mesma data: US$ 1458370,80, iguais
condições.

, .28 de fevere:ro de 1967 - Repú·
hlirJa P�opí.tlá.i 'da Hungria - USS"

52t.524.20, seis por cento ao àn!},

pagmnento em 10. prestaç-ões .,semes'
'.
tra,is, cinc-o por cento à vista e Clt-'

rência de seis meses;
. 8 de março de '1967 - Polônia -­

,ÚS$ ;406 762A5, mais US$ 129 307,16,
mais US $ . :.93 QOl, 45,· m a i s

5,5% ao aIlo.,..p.ag'ame'ilto em 10, pres:
. taçÕes sémestrais o 'primeiro, e ('rn

.

quatro semestrais os dois últimos;
8 dt: abril de 1967 - França -

514882,92 francos novos, 5,5% no a­

no, pagamento em quatro presta-
çõ'es semestrais;

I

o
I '

6 de outubro de 1967 - USS .....

109025,00 - U_RSS - quatro .por
cento ao ano, pagamento de cinco

. por cento 'em 60 dias após a et:nis·

são do aval c 5% após o rece­

bimcnto do embarque (cOn(liçõe�
de pagamento do restante não :

ex-
. plicitadrs�; ..

6 de outubro de 1967 - Italia -

USS 54 198,00 e 165 504 mil liras tbi.
.

. \ ..

'

Iianas, o prirneiro com ju.ros, de
,

I
"

quatro, por C�l1t() ao ano e o se·

gumto com' seis por cento. Pá'ga;
mento com cinco por c'ento_ à vista;
100;\, em carta de crédito e 85% eui

10 /pag'amentos>-semestrais;
8 de marçó de 1967 - Suíça

convênio válido ate 1974, seis por
cento ao ano, pagamento de chico

por certo à vist� 10% em 311311968,
prazo de carência de .sets meses e

pagamerlto em· prestáções. se",es.
trais. Na rnesma data, ecom as

mesmas copdições, foram firmados

ainda com a Suíça os seguintes !lcõr
dos:. 1145504; 697.524;. e 315875

francos suicos,' .estes 'últimos cótn·
cinco' por' e�nt'O do quinta a!) 13.0 ;,

I1'lês. e depois seis por cento.
.'

28 d� fevereiro de 1961" �Repúbli
ca Democrática Alemã �rês acôrdos:
US$ 4207730,31; 694,39:{,75 DM; e

2 376,6<t8 todos com seis por cen·

. to ao ano, pagámento do primeiro
em cinco }lrestâçi')es anuais; o se·

gundo ceou 15% em' 3lf311968.e 115%
em nove prestações semestrais a

partir do embarqué', e o terceil'll­

com cinco por. c�nto no registro do

contrato, cinco por cento .n!,
. eni.

barque e. 90% em 12 prestações se·'

mestrais;
.

�7 de junho :de 1967 - Dinàmar­

ca _: US$ 12895,00; 10%: à,' vista e

pagamento de' 90% em 12 presta­
ções semestrais, ,,juros de seis plJl'
cento. Ainda com a Dinamarca fo­

ram fil1mados outros quatro·· con­
tratos, �e 219800; 1022 738; 360 84.H;
e 47.5345 coroas dinamarqtÍesas, é·

juros de 7,5% os três primeiros e

de 6% ao ano () último;
3 de ptarço de 196,7 -' BID

Diretorill (lo Ensino Superior
US$ 25 milhõe�, para beneficiar

.

a,

nove univ�rsÍ!iades, sendo seis· fe­
derais, . duas estadpais e uma par'ti·
cular, juros de 3;5%, pag-amento em

43 prestações semestrais, a partir
de 3-11·1971.
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cu SO BARRIGA VERDE
Vestihulares de Medicina, Bioquímica,' Odontologia e

Eu��rm�gem,
INTENSIV(): inicio d;a 9 de dezembro (neriodo notLlTno)

lidm:maçães e nnscriçães nos seguinies.lo'cais:
Avenida Hercilio Luz, 35
Rua General Bittencourt, 181
Rua Frei Evaristo{ 47

I i

I

'.' ,"

QUEM COMPRA?

QUEM VENDE�?
QL [;\·1 Pf<ODUZ?

./

I

" II ..

A seguronça da infcrrnoção c..tá garantida: por 34

anos de Tradição. Experiência e Fidelldode ao prin
c:pi�' de bem servir.

.'

.

Consulte e prestigie o primeiro e único. v�íc'ul� itl- 'APA�tA��NTO: CANASVIÉIR�S .

.

- ":
formativo de cobertura. estadual em Sa�ta '. Catar- . tl;nstru��o .tnodernó � todos

..'

apartc�entos _de fre.tlte.:j
110. '::""" �é}� Ilving, 1. quarto e esp�ços, cozinha e ar.ea com 1

t,�i:iqüe' -F- btix pará .carrc. Entrega em p

.. r,azo .' f. I.X,,0
de

'I. '

acordo corn-o contrato.
. .

.

l·
JAPAn TAM'EI�+O: EDTFICIQ ,'NORMÂND.,:tE.,. SALA I, '

Fundado em 193.4
., .

'.' 1

J d· d
.

, , '. '. c"'J� . D.�.·.JA.NTA.R; E.':. VISI.T.Á ÇONJUGAD
..

AS,' l' QU�RTO.: ti'i1' icar ar Azul do Rio' 0',[:0.nde do Sul', S·.;nta ·ta .
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'N fómílLa de· Ylmar Córtê;a, prefuhdamcriteo cons- 1

.. tér�Ct:ià (lollJ'-a' perda de·.;ua querida LILA, comiida po�.'
feI;i�s/e: a�ig�s pa·ra�: tiJ:l1sSà -de 70. di�, ein stla:meTuó-"

�ia, qú� �éri'c�lehraao dlá t9 dó correnté., à" 18;15 ha-

ras .. : na ..Catei}.raL Melropo.litana.�
.. ,

,,'�p��. ê�te '�oto"de fé c'ristã, a .·fimíl ia.
. ::I1:it.edpa.da�enie

.agr�,deêe: "
:

"

,<

"Velhas, Igrejas. doRio" .1

A. ·SEIX1\S NETTO AOR RIBEIRO é catarínense radi- pensaveJ de consulta hist(irica, in-

díspensavel aos' que estudam e' .os

que buscam fontes de -reterencía.
o- notável jornalista. carioca Artur

Henrique Carstens, 'diz; "Esta se­

gunda edição de VELHAS IGRE-,.
.TAS DO RIO é obra que Íeio com;

satisfação especial por ter sido

AOR RIBEIRO o meu mais desta­

cado mestre de, jnrnalismo. '.'Mas,
lemos de ponta a ponta, primeil:ll
dum só folego para tomar pulso
da obra" depois, minuciosamante]

• _,.. .

I

.

\

.�. .

I!

A quinzenà da Pinhrra :Mun�r FUhos· ri.�
.

las Ipiranga -.2a% ii visfa ou ,3 Yêz.,
si' acréscimo.

,"

"" ..:
�

',;'
Muller ar Fllhlls --' Rua _ D'r� ",\ rú!.ié
Aduccil 783 - FaDes: 6358 � G281 c_.:�

,
.

2425.·

�/ .

"

�
.

'.'

',' "

.r·l' ;:-';
, ;. ,', '.; �

lo,
I'
i

. I
I !

.'.'.
t _� ,

'- NABCR SCHL1CHTD!G �
: ,�,�.: :

BeneficJalllento de Mad.eira,· esqllddi·l.a ,e' ·�ft�.f��ll)s
de ceramica. Distribuidor çJos' produto!\, é6riE.P�i'\�' tm
Flori�lTiópolis e Santa Catarina.

. i�
'.'

Lambris 0' mais diversos,. desde, q' ,pillJ�h � ào'já:câ�
ra n1dá.

..r

.; '.'
r f' �•••

Rua: Cei. Pedro I)é�()rO, 1'921 'telef'on�.: .•. 2297

',.'

Apartamento no centro ..

Tratar 'à rua Oeol:oro n° 39.'

"

.�

---_ �-------��-,.-,----_""--�_.,.._-.:..;..l.�'
.

.�

. ç-�.�'; �� -_-.
"

ecasV'W,
instalamoS p"" .�' i�.'," j;f, ;'\

origináiscom garantia

.

,

.1 :'

.. � .

R1_revendedor autorizado VOlksw..... 1

\'!tYI c. Ramos � rua t,el.
Pedro D�moro, 1466

MANUAL VERMELHO
(DOS TELEFONES)
"Seu criado, obrigado;

Li�::d de Telefone Própr'ia Para FloriaLópoll<;
.....:.. DlSTR(BUIÇÀO GRATUITA '-

a' todo� usuarios de telefones)
PUBUCA:

Todos Tcldones por or'dem de:. . ,

NOMES' E SOBRENOMES (cm' ordem alf�bétka)
NúMEROS (telef011::S em ordem ·crescente} ,

RUAS (endere'Ç'cs) clascificad� (comér.cio
indústria e pro(is::iionais' Íiberals)
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. étÍi . dóis atos de Pedral Bluch
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.' :.! ; ,Prom�ção: Gt:êmio Esportivo
Cl1ier�nse e do .
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�,' " ; ..\ i CIRUÍ{GIAO DENTtSTA .
.
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',' li\;1PLANTE E tRANSllLAr·n<É DÊ �Eyi,ht;;s'
... .,. . ':" ·'.,;i .....: ":' -

...

. Der)tisú![io" '. pperatótia peli,) siqema de altá
.

tólaçao

Út,,�tarn;�:���:l':�����SE'FT�,�' Ê'MbVÍ2L .

:!�'BxÓ"t?$iv��EN+E CO!Vf···HORA MARCADA'
b3;� 't�:"'�(19, bo�as'. .' ,'; ,...... '. ." '.

.
,

·.lk'·Jà:.·'J�Jf>Ji,inl·á" ·C.'ó.elhi��·· .325. ��:"'-:_' .�'

Ê�Wfk;� .Ililie�a.; c8nlurit·ó 'çIe sàf is iH3 ...
"

'." �hlÍ)�l�ói)bl:is,: ·se�tª.f�;�·��, 15 .'�. nó,:�m,bro dé' 1968
," '.
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;"" EANTIlfA' BÂRCAROl,l
"

..;'.':'1>:: .. ;
,
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. .'E�.petfaJ·i,d·ade·: m-as'sãs"
Será ínaug�ráda brevemente.

Vista, panorâmica para ambas as baias.

ORo HILDO W. S�LL
.;

'. ,

.

Cirurgl;�o 'Denlista
,

Corou.nica a. sua .dis,tii'lta dientela, 'qu� trapsferiu seu

cousuÍtóho, para ,a Rua Felipe ,Sé1:úl1Idt, 62 - Édifíód

FJdrênCio Cb.t� (Galér.ia Comà�a); 60. andor conjunto
G02, Telefone 2545. Atende., diàriamerite. das 14 às J8.

im·as.·
. 25 .. 11.

� ..

"

.

RSX'. MARÇAS' t" :PÂ.TENTES
PEIXOTO GUIl\1ARÂES $.

. elA
�dv01!àd()s .e'· Agentes OfiCiais da 1�1'.'Jprje,lade litdlid,-ia

Regi'5trp de matc, s de comércio e indústria,. no­
mes cêni'etciais, titul.bs. ele e<.tabelecimentos, insígnias,
ft'J?:es, de propãgand?s, pate;ntes de invenções: marcas de

éwortàção etc. ."
'. . -;-' Filial e.m FLQRt�NOPÓLIS -

Rua"Tte. SILVEIRA nO' 29,'� Sala '8 - Fone 3912
,

End. teleg. "PATENREX" �

- ;Caixa Posta'l 97

Matí{z: ...:.... RTO DE' JANEIRO - FILIAIS: - SÃO
PAUI�O:_ CtJRITIBA ....,- F.POLIS P. ALEGRE

1: I
I, .

�111' "

s' ·:t.�5=tfZJ' �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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4 'arte voz do protesto
._

.'
.' .

Num. país onde a política constitui preocupação

de uns P�\��çs'< elementos subjc.ivos> c' a voz cio .grondc:

�Í1blie6' é apenas ouvida na f�rma ele aplausos ·t�n]tj'o'

ântes·� s�gunclo, os comeritários ,cios jornois que nori-
..

ciain',os discur:os<�� 'é· raro
< ouvir-se uma .11Ma ind:vicluol

de discordâncio política.
E' um milagre ver-se um individuo' manifestar ptl'

��heanwnt� é cem if,lSi.s�ê�ç,ia su:t, oposição radical �n auto

ridodes, suj'as V'Q7,CS são os úriicas ouvidas. Tal mila­

gte ocorreu nesta semana.

", A voz' d� Pyorr Grigoryevich Gr igorenko elevou-se

:',alto e· .clara, representando, ,'egundo seus arn igos, a voz

&a C,oJl:l:sciênci,3 de um país de' 236 milhões de .1,ab·t811-

· ,'t,es.

cesscrcs, Respondeu com ironias às zombarias dos que

o cercavam.

Esse ucrania',;1�1 de : ombros largos demonstra

facilidade de" trc.e extroordinárias num homem tão

cera e tão conscjenre fle sua tarefa ...

urna

sin-

Se, isol ad imente, a invasão ela Checoslováq 11 ia . pe­

-los russos não chegara a preocupar muko os ocideruois.

'G' I'
I

.

,.' ngoren (o preocupa-se COfl1 '0 cumprimento ela lei

c odeia o uso arbitraria elo poder. Em consequência, é

tido por. mu:os como um '1011co inspirado.

"L O U:C O"
.

r" \

.

.

"Q�lem: o'llão ceI' um louco --'- indogam êles - "exi

giria f'orrriclmente. que urn gucrda -un i forrn izado -pre 11-

desse um agente da força mais poderosa do país (a l?o!í,'·
s:ia Secreta), no exercício de SeJaS funções?,

Isso aconteceu mo mês passado, defronte ao tribu-

.' •

r

, ,
Gii,gor.eriko, ex-geuercl, reformado pelo comnndo

e desprezado 'POf outros elementos, além elas' autoridr­

\J�s e �ps �urocrry�as: e conta com pouquíssimos amigo'.

Não ohstant,.e, i-:so nãojiarece .magoá-lo.
na! .

.. i:l E S P R'E Z O LTm orciol do polícia, amedrontado por e:sa insu·

bordinação pum país oiilde' são frequentes ;;s, discussões

os polici�ús unifol'mizados, nYts onde todes se', cUJ'vam di

an:e dos' agenté3 elo políêia' CecI:�ta, ccnduziu os dois à
)'.

;

,1.
.
'.

. .

�

'I� .; .

.

.

Mas ,n:,as. opasiõ�s em· que monifestoll sen�' senti

." ��ntof ap� 9,ue' não sãó seus am :gos, '(]efrontPl;- e (:c.m
· 'p,odiO§o; t,1�sprez0 ou a incjjfer�lflça do povo 'ovieti�o'.

.

�/':: fc�SQ Qi'c�,rrell enquanto Jazia'um' discurso de despedi-
·

ci,9 sô�:r� ,p êáix�o:.de um ap1igo, uma de�pedkJa qL;e re.

"p'�esenta,v'� ,(j tes:tarn-el}to políticQ, ele .úln diss.ielente c,·,rno

:,JlLe.. q.m�,An.lllhe[".peqiu-lhe que ter�inasse lcjeto' e o {un.
� �ií;�1��lói>�9.'·)�,�tiJ�\1.tQ�de pr�vid�êncifl,,-do.s jJlte�e�tuois ale-,

'. go�;,qiP,e"p� ;d�z' rnrfi.utós' d�d;Sâdos à mem��'i:l ,de Ale,kse1

.' ':: 'l(ósfer;i'n�'hta�a�i se prolongando muito.
.

Não se chegou o nenh�m resLJitado, mas os que

ossic::ram·30 inc·idente, púgt;;itavarcn:, Quem" senão um

!cuco, .Ieva(a um ·agente. ela Políçia S�cl'eta a um' distrí­

to P9'ljc,i�I):P9rá: apresentar queixo; confra ê:e?-.
'

Gr'gon:nkç) �én:e-,e �poi3do p�la firmeza. ele sua h

nc cemunismo: Ingressou no Partido, aos· 2()' anQS de·

I pois de fáier p�rte da. oi'gaiz(]çio j,uvenll'.part.id'ari� d�l'
ronte cinco anos.

.delegacia policial mais próximo.

;: Grigorenko:, continuou s.eu ckcurso .até o fim mas

freCisou, a.pressarIse e ,ua. voz boixol,;·.de tom. c-l;e.g�'�:
7do a 'soar embargada', algum1s' ve�es, pela tc'isteza :: res­

"ElntiméntÓ.

.DESCONHECIDO

'REPEíf�ÇÃO

". I

•

S:1b��se pouco sôbre o s�u- p'as�fdo. S10e-se, porém

Ç]L1.C o general é graduado em ciêncitl miliar e enge;nharia.

.

Enfrou pava ..
0 Exérd.tó· em ',1930 e, antes .da· $egLí112ia

Guerra Mu;ndi·al, em 1939, já l·utwa contra o, já'pone
ro g�nera.!, que tem 61 anos, enfrentou o �ITte�mo.

'desdém �uplico no mês pasc?do, quando se pOSiou ck

la�o de f,Q;a do tpibunal, duránte 'o ju,lgamc,pto de UI11

amigo acus1do cle manifestar, publicamente, oposi,çã,o i

invas'ão da. Checoslováquia.

,es na Mongolia.

,O�ll.POU poslçoes de comando duronte"a ,guerra. Foi

ferido duas vezes e reàbeu v{lI'!OS condecoracões. Po,te- \

riol'me,l1;te' r,��iOrioU 'na Academij, Militar F.J'lllize, a esc0-

Ja miiitar mais inlPortante ela Ullião Soviét'ca.
I "'- Grigorenl}o permaneceu calmo e comeint.ou CGlll .se-

,.
�,iedade a deturp.ação dos ideais de Lenin pe�os selIS ,u,·

f'

"- "-,

f.

" .

'-

'-,. ,,_.:.

,.

}
c .

rVent"la conhec�r a Feira Mais -Gostosa �o Mundo.
, ! .

� ,

stands, barracas, demonstrações.
" I

•

.
�

,

{

a 1'ª febrinco vai mostrar o que de n1elhor existe em,

brinqúedos nacionais e estrangeiros"
"

...

.

traga seus filhds� '1ª feira de brinquedos,'
... ,

�
'[.

,

no 1º andar do MAGAZINE HOEPCKE.
'\

.

'o
-

f

118gcm. e nãó. em opefa�3�s
gll�l:rjl'has.

Et.,tão' na nc'te �l.� 3 de no ..

vcmbr(}, tllll grupo. ele agentes nor­

l'c·c"r,eancs ,de�eIJ1�(JfcOLl por mar

na costa ()rie'l1.a,1 GLo Coré.io do

Sul, à'wc:i:;mac;'amente 56 quilô­
Illetrm; de Seu-l. Acr,ed·it,oLl-se a

pr'L1c(Jpio qLlé .o gru·po d� de'em­

ba"que era const<ituido por 3.0 ho-

, �meng; quase·o ·fH..
e�mo

. Jiúrnero

qb1e atélcara"o res;dêmcia' pre:iclen­
ciol çk Seul em ;a-nei,F,O.

Sihanukdelen b ses dos EUA
O princípe Noroelom Siha-'

nu!<, do Camboelge, é UI11 homem

que -gosta ele s urpresas. Essa apre­

ciação pôde ser sati-íeita durante

urna entrevista coletivo que o

princpe concedeu aqui, em prin-,
cípics cio mês. afirmando o um

grupo.' de jornalistas
.

ocidentais

que gostaria de ver' os Estados

Unidos continuarem como potên­
c' a no Sudeste A; iático depois que

o guerra fio Vietnã 'terminar.

Partindo de 1111J chefe de Esta-

. do que sempr€ se manifestou um

dos mois veementes críticos" do

papel "imperialista" dos Estados

Unidos no' V'ernã, êsse �onvite
pareceu contradizer suas anterio­
res declarações.

Contudo, foi perfeitamente
'consistente cem 2S ccrnplexidatles :

do político externa do príncipe,
constituindo outro exemplo do

rn ricbrn que sus.en',a a neutru­

I dado cio Cnmbodge e lhe permi­
re C<:'1l12!11o,rar, l ..este mês, o 15 o

aniversário de sua independência
da Franç i, I

CRIT1CADO

Sihanuk tem sido crticodó

com f'requênció pOI' <UC1 il,�',',!t'ca

oscilante, ma', ccnsesuu aju ror­

se 'h,àbilmente ao clima predrrni­
nante no Sudeste Asia.ico, cem­

pensando (,'e 'mxlo inteligente
essa, repentims mudanças. En­

quanto se.us poderosos vizinho>

a Leste e Oe, te se encontram em

guerro o Cornbodge está em paz

e chegou a estabelecer . relações
_:;111 a, Chna.

A',é os seus críticos são obri-

. gados a reconhecer que CXI. te um

cedo método em SI.I<1S manobras

,·
..ipareutemeute improvisadas, ad­

m.iindo também que r e u unico

nhiC'l'ivo tem sido o' de Iu'OJ1tPI' r­

independência do Cambodge.
Sihanuk previu urna grande

modificação ern 31 ele março,

quando o preside11'::..e Johnson

anunciou a suspensão parcial cio

b mbordeic do Vietnã do Norte e

o anuncio d-i suspensão total em

10 ele novembro confirmou e=so

prevsão. A seus -osse.uores, Siha­

nuk (eu a entender que, em SLW

opmiao, os Estados Unidos se

preparavam para deixar o Vietnã

e que ,(31:a' chegado o mnmtHto cio

Cornbodge plonej ir modificações

pera o p�ríodd posterior fi �ueL'­

roo

Começa guerrilha na

Coréia do ,Sul

,
En;tretafl'to', reve·lef,H;e na se­

mana plas"ad'� qüe 60 homens, e

não 30, desel'l1bo'rcaniJm no Co­

réia do Sul' 1)·01' mdô ,de dois bar­

cos, Eso foi, 'P0r�aHto, o maior

infi!traçfío do Nort'e desde ci Ar­

nijstício de 19<:;3 qBe pôs fim �

0uerra d"l Coréi.a.
�

O' ,�orte·corea,nos divi,diram­

çe em q;Llatro i!":upos de J 5 ho-

�'Ii)(!:n\. Um d,ês�es gÚIP\'lS' . revelou
, Sl

..
IQ I nrç",ença inoVes.('ndo

contra as J.f"''''prierb'l,e, ·aO',.k8'(l�. No opi-
.

. ;�;,;;;,O do go'v,ên:1O -e Seul, ês,e gm­

pô o.Qiu crmo ,isca para protegcr
a,· atividades dos demais refugia­
'dos on flbrigos na,s montaT'lhas.

De ds: sex:'Ü·fl?;rG. a políci:::
e a, fôrç3s nilit;:t!·ç'<; su·l_corea-

n:.�s l'abl,l�ura"am 23 dos ·jtacantes,.' �
e,spera,nrln 11,reNlér os ..deu.1Jis den-

tro p-I�r b.re\'C.
.

� I

;Londres,vigia açã'o de
di lomata"s -sovieticos

•

'/
• c

, • J'
.

',..... ."

,

.

AS aUtoridade: britânicos 'foi o COll�oto de Britten na Em-

ordenara�l uma cuidadosa inves- baixad1 soviético, .evidentemente

tigação das ajvida.dcS' dós lun- &�dicou pouco tempo a a 'suntos

ciQl1ários soyiéticos', na Grã-Bre- culturais por mot'vos que, se-

tanho, se2:undo s'e informa. Essa g,u:odo o Daily Express, naela ti-

atitücie;
.

qu�' resultou na pi:essão veram a ver com o fato ele as'

ela opinão 'pú'bl iC1 e do ParI a- I:e!ações cu[.tllra is bri :,ânico-sovjé-

menta em seguida iao julgamento ticas e torem agüeI-em seu pon-

el.o sargento Br.irten, ,da IRAF, ".-
to mais baixo. Borise,nk estava

condenado a 21 anos ele prisão claramente ligado à e'piOflagem,

i)O( espionagem, deverá provocar provàvelmente junto com alguns

o redução do número de diplo- coleyas' de outros' c1epat:tame'n:os

111a:os soviéticos em' Lonelres. ela Embaix.3e1a.

Há 80 d'pl6Jmata� soviéticos Até, O).1:(1ra
'

o ponto·de-vi�ta

acredit'1dos na Emb,oixacla ,ovié- oficial britànico ante essa situa-

t,iea, Cf;m incluir o pess·oal suboy- ção tem sielo o de que uma recu-

cl ;na(;'o, composto ele radiopera- sa ele 'aQrement a, �oelo, os 'q'-le

dores, secretárias, motoristas . e vêm· se juntar ao pessoal do Ej1l-
eutros' oss;ste:n':ec. São 1l1àis 18' blixaela 30viética resultaria me-

.dip'-Cll1ata<; cio nue posfiU,i (l ·Em- I ramente em um aumento de nú'

ba 'xada n()rte-alll�ric2na em LOTI mero de' empragados sov;éticos" 'i'
.

dl:e, e o dôb1'O dos que a Grã- cl� Jiltouriét.
.

Ael'oflot, Banco

Bretanha mantêl;', em Moscou. Ã Narodny de,Mosce,L! e das vários

�l11prensa britànica, que reaf!iu clelei,'ações CC111Cl'ciois, onde a di-

,f0rtemente às revelações cio ,iul- ficuldade de idcn:ificar o' oge,n-"
'�'

gqmento de ·esp·io.nagem" relacio- les ser;a a mesma e ,5/,"·

;1l0U-OS 5egundo a hierarquia qu;e.. '

.

seria 'linda maio l,cF"

,têm na List'o, Diplc'mática, Além '--\
, P ;'it'?_10 o'c "ta razões especiais, ,á, Di�eção dO Co-

do Embaixador, Mikhail Smir- hinC!Ol1a��'s no 'lt A 1"'" 'S'
.";.

.

'tO "I i,e" consu a�a '0' nspetona, ecclOllal' <Se
novsky, os soviéticos têm um Mi- e :ca tem SIC o}.

" .':
.

.

.

. t'C II" 10 C "II
.

1110S al10's e I·s,,·solvc:·.
' .'

":,
'.

n's 1'0- ome lelro.
.

Ollbe lei ' . I '., ,. , ..

rd<, nove Primeiros-Secretários e lo nienos em /A ESPEÇIAL DE J1\T_squç�p I .�OS
]3 Adidos Milit3!'es, navais e ae, que alguns d( MADUREZA, DO DIA 18:A,23 DO

•

, �. _' ,.. r 1 "r:
.

� , '

ron:íut:co;, juntamente com nu-
,

em e p1onag'M1::S, FINDA A QU� DEFiNÍtlVA:-
merosos rei:)[I�sentonti� comerCl- peitas das o

.

- .....,..... ,. ,: 'I

ais ele v�os níveis ..�,
de se�urança') SERAO ACEITAS l\OVAS. INSC.ru ...

Já é no el1':anto notório que
o utilidade li

:nem todos desempenham 't,lI:efàs trabalho setre

I igadas à q i.lOlificação oficial t� actlbada, C(�olis, 14 de noveclbi'o d� ,19�8.
cowtante ela Lista Diplomática. nsenko e d%.

."
.

O Primeiro-Secretário cio Depar- quando os,'
10 Rohr S. J. - Diretor do Colégio'

ta menta Ctiltural, Borisenko, que paUl'lado. Catariuc11'se.

Dh desolada e :'Ll,CO pOVQ'.l-

da reg'ão montanhosa ao longo'.
da Coréia cio Sul, deflagrou-se

um? nova gu.erra, 'ou pelo mel;os

assim o crê o govêrno de Seu!.

O gov2rno declarou q�lC

gra,ncies elestoc1men�os de co-

mando,
,

norte-coreanos;; que h.a­
viam penetrado nas mO'ntanhas há

elúas ôemanas, çonst;tuam a pon-
.

ta ele lanç't para o estabe!ecim�n'
,to' de uma guerra ele guerrilha t.i­

'po Vietnã, poi' par:e dQ- Norte:
Se ·s.e trata de Um,l guerrO,

não há dúvida que elo/ é ele pe-
i,. � .-

oLÍenas proporções' por enquanto.'
Mas 'ês�l::: mov�'''11entó .,mcstl·o\,l�se

fafal � um grupo de call1�)one es

sul-coreanos' que viv'an1 nas ico-

'la:;:as 'propriedades agrícolas ela

montanha. Durante as dua, ulti­

mas sem 1nm:!. grupos ele guerri­
:h'eiroo;; começaraf!l'a aparecer ,nes­

.

"8'; propriedades e:l(igindo conii-

d�, coopel'ação e, algumas �
.
vêze3

pa·ra· matar ogricul:or.cs, e sO!:C};F�.
....

�dGs.·,,_.
I.;'-.!" ".�

-

-_'} ,I: ,_�� ''7 í ,

PRECAUÇÕES
j

,<
. •

Para f'nlre'llar essa nova 51-'

tuação, o 'govêrno sul-coreano co'­

meçN1 a ret'rar 0S agriçultçlrí::S
.
cless.a regi�10. E;m fntu!'o I)Jóxi.ll1D,.,

I
mois ele 2.000 hmil.ios de com­

pcne'es serão reiTlStalacjas em

aldeias que contam C0111 a prote-
ção policial e da mi;lícia. �

..

Seul j:t se çonvenceu ele que

a' Coré a do Norte" planeja um(J'

guerra de guerrilh::s n(;s moldes,

dos operações' Vietcong.· Essa

cúnviccão reve:�iu'se de um cará­

te'j' de >urgência desele que um gr'Lh
.

, po ,suiciclà tentou - sem resuita­
.

do', - assassinar o presidente
Chung Hee Park em setembro

ú! ti 1110 ..
De acôi'clo cem a opin' ão ele

S�lIl sôbre a estni.té.gia do Norte,

Picngy"ng n�o está preporada
'nes';o alturÇ! para' ele:fechar um

�ltaqLie conyencionol ::OIitra o Sul.

�or outro lodo, púece que a CO"

.!eia do No[·te não se' conforma

cem a cusênci'l ele cU:lÍsquer in­

dicios de i'evo]ta popu.'ar na Co­

.réia' do Sul.

ALTERNATIVA

" alternativo seria, portanto,
uma' guerra de guen ilhas déstina­

da a p'rejueliCli' o economia sul­

core'mo 'e . aí .sérv·ir uma foGO ele

: "1.1[11 'lb'i'aní�e, '<5'n'�[a"':o'" go'vêrrro "de
de }Ice Park.

Contudo, o flov§rn8 �u!-co­

reono não� encont;:ara,' até recente-

mente, provas insofismávei o . de

opençõ.es guerrilheiras. A infil­

tração inimi?,a, pela Z'3na De,m i­

li.tari:zado en_tre o NorSe e o"Sul,
aUlllenteu sis'�enl�ticGmellte em

] 968, mas os infltradores eram

consi.dera.dc'F ccmo atacantes in­

tere�sados em s:;botageni e t;ó;_:,i.o-

fie

DES,EMBARQUE
I

I!

,

j
"

.

A vida dq.,Enjb.qixad,or. so- )
vlellCO em Lo,ndr�s fiCOU 1I1t1l11a- I
mente m.oi� difícil, por motivÕ" \

,

outros que não o das. recentes re­

v.eJO.ções sóbre as atividades ele �
esp;io.l1')g:fll). elr; rnç:mb;'os cio sé:u"

pe��o.al. O' Chanceler' bri�ànico, I'Micha:;:I Slt:::W�!'t. .esteve entre os

pr·me.iro
.

a lllilni.fe taren� . S�Ll)
despp7er ,o, re5,r,�IÍ(: ela lt1va��o 1do Tçl;J.cco·E,lovaqul') pela l.)lllaO

S0v.iética, quando ·erlNióu instru- '!
çõ.e ..,; dir.e.ta� \lOS embaixadores \
britànicos em :oclo o lllondo para,

q�le rç:.çú".a��en1 çnnvites ele seu,
I

co'(ras cli.plpJ11Jtiços soviéticos
f

para .1;eCf.'pç0e'S ofic;é\,is. E os che-
I

fes' de IJlu;tlÇ _r,utras nü'=ões cii­
plomát;as ccidçnta(s seguiram o

e.x.en1 pIo b.ritàn :CO. Em Lond'res
óp�n.ii� trç_s funcionários de bai·

!Sa hienrqll.ia' do Foreign Office

:,iv,""m p"rm:ssü,o êstc ano para
l."';, r",·

.

c�O
,� ., rccepc;;'ío dada por í

T1I1I
' Y '" ;"�·'�.brC1r o· ;:J.t-
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o IBRA e o IRASC

-,' .;

GUSTAVO NE\i'ES

Acaba de ser instalada,
finalmente, em Chapeeó, a'

Agência do ,lBRA. Vem

rnuito a propósito, ante.' as .

crescentes invasões de ter­

ras que, segundo o que leio.
na "Fôlha do Oeste", ,daQ:ue­
la cidade, estão causando

séríos incidentes entre os

invasores e os' posseiros, na- .

quela região, Como se sabe,
velhas questões de terras

estão para ser' ali .

resolvi- I

das e, apesar de .rcclarna­
cões que se repetiam con­

tra, a ausência de uma so­

lução Iegal para o caso, na­

da era '11ossível fazer, pelo
JlW1Hlç de

J
parte do IRASC

(T:1:'lti.tnto de Reforma Agrá­
ria np Santa Catarina}, por
lhe f''1IÜl r competência TIa­

ra interferir nas Qlles.tiies
(1� terras, da região frontei­

rira.
, Essa cornnetêncla estava

reservada ao IBRA (Instl­
tnto "Brasileiro de?'Réforn{,i,
ft,'{l':hia,l, (jue, não possuin<
!lo ao-6ncia' na���í'�' : zoil��'
!: ";lFl t:f�:�'y-a fm�I!:I,I)I:ys . �\19n..d j,
('��'" �;'âi;a õint�f"í�";'os"incj­
rlf'ntp-s,; d:tlidó"! soIu�.1ib ':às

chil!"1:antes "queixas que lhe

Ci�"íri\v:hri'. ' , ,i J'", ·.h" ' .

;,.�.?�/':l;L� r?f!nfln�O i:/'q,l1"i;õ, .

)110 entre a. Ap."en�)a do

n�.'J"V�,!:IJl'L ChapepÓ;i."ej:! o'
J,RAS'Ç,- parece que (mIo
i;!�I1�H)' í\:í!J>l�a; a,;'cihllh, ,lleliois
�le t�lltq tenlPQ. de il�q-PAei
táêÔeS 'ti', sobi-essaltb� 'ipill:�
QS jJOSs?jros·",�as ,.áreas' que.
�ci 'diz"'''iria';; ii;'(ú'g·��a". Os
íIWios." y,ivii;r"R, 'f;Sob"gI;ay(�S
atn�'aças""� á�; e�bi.h�ã'&;'; �ih�
lI'.�fn .c:, [J, lltW vai ,'flnal�QÍ1h�
c]i?''''f ,que a" ,tenras por êl��:,'-
H-....

' ':'T' �;,:: l,�� � .�'"� f .,

!;ultiviídàs,' c' em que fixa-

'Fa!11� l'?sifl,ênciá: C; Õ.rg:;tniziJ'
• •• ;; ,_ I ...� •. I·: I �

• " .. " t ' '

l?n1;, 1nícJC,?f', 'H�rd;Hleil'<t�­
IH;:;h� HT�" ·1JÍ'rt"n�.{'�l, .'"\\,,. ,

,J)bnte, 'flc, aconteeimel),tüs
,;�� .. t"t i���:::i���·�� .. Tt " "'�"';·->:"d,.;

crmo 0';;- que l:I"sim vipliãái
eCI),'!:tellc!:O; i�o HeSte e' Íl�Qít\,
rI" (''11 Tl'"l'manente, conflito
Oi", 'nil�seiVós <'�n'íltJ''à' '>ós ·;(Itrl­
�'1.�r!p>;!'J,._,�rlP,l!'apl1i tenms, ,é"
�l"�' '�f" C�l;��P'l;P, ��Tàii�;, "'�'
(),,�(ênsii.;o d!)� p,fêitó,S da' 'ittlí,

"idade !'xercida, em iôdas

ll"; demais rlw:iilos c'atà\ri�I'_
J1enses, nplfl Instituto Es�a­
rlil�1 (IRASC), no oi),i�ti�j).
(Ie Jer.-a!i7.ur a passe das te!­

ras,' mediante
'

requ�ri�WJJ
tos

j
�losr·· ,'téspec1ivos pots�1�
"., '--:k

1'OS, rrtíc· jJ':issam a sEl' pro-

prietários.
Quando.

!RASC,
foi criado o

..

há cêrca de oito
,

anos, a situação das terras,
!'in geral cultivadas por an-'

tigos lavrádores, que nelas'
se acomodavam com a fa­

mília, era tamb('l1 cquívoc':�,
não ráro g-erando inciden­

tes igu,ais aos que ultima­

mente se
.

vêm· registrando
no Oeste. Desde, porém,
ql!C o .IRASC passou a �lar
:;lolu�ão ti nula caso em pat'- .

ticular, garantindo o direito

de posse aos que, nos têr-,
mos d'a législaçã,o, vigente,
virtualmente o tinlr'11, tu­

do se pacificou e a, antig';]
inquietação que pesava sô­

bre os posseiros inseg�l'!}s
a respeito de sua proJ,lrie­
dade desapareceu para sem­

pre. Mais' de cinco mil tf­

tulos ,de propl'i�da,des de,

terras foram e"XTledidos até '

hoje pelo IRASC e. somente

no corrente exerc,ícío, nacl:t

menos de oitocentos títulos'
já foram emitidos c el1tr�:

gues.
o Oeste, porém, continua-

va à marg'em
.

dessàs lJrovi­
(.{{1ncias, por efeit.o das ,res­

trições 'legaiS que v�da­
vam i' interlcrencia (lo

Instituto tio Estaào na:;

I]uest�c:; 'ú3 l�rrll:; (Ias' zo-

nas de' fronteira. Deve'se

dizer, cntretallt.p�U<:"'" Gp-
.

..

"'''\''\,êrnu fI'" I "di!';<

\

A

q;:O'-ESTADO
O MAIS ANTIGO OIARIO' DE 'SANTA CATARINA "

4s Lições do Pleito
Para os bons discípulos dos ensinamentos políticos, ,', O l\'IDn, por ,seu turno, elegeu os candidates

'as eleições do último dia 15 deixam resultados que po,. CIU' outras épocas poderiam assinalar a votação
,

,

,

, derão ser de gran,de utilidade para, o futuro dl vida pú- ,PTB, C0"111 a díIerença de que os trabalhistas de hoje se

blica cm Santa C a t a r in a . A, Arena conse- vêem impossibilitados, na prática, de formar 'alianças

seguiu uma esmagadora' 'mál�ria nas urnas, mas a

ninguém será permitido concluir, que essa 'vitória seja
fruto da união do' Partido, dô', SUa definição política ou

do acêrto das d\retrizes que adota. À conquista; pelo

MOB, de umas poucas prefeituras pelo interior, tam-

bém não pode ser atribuída à organização interna ela

agremiação- oposícionlsta ou ao seu poderio políüco na­

quelcs I�ealidades. o artifí�io das 'lJb-legc�das serviu
para dissimular os profundos antagonismos qtlt� grassam.

, . \,
.

no sei,o da Arena e, em alguns casos, para fortalecer,

através da son1a dós votos, a legenda da Opeslção. De �

outra parte, cumpre ressaltar gue o eleitorado. dêsde 15

de novembro votou nos nomes dos candidatos, tendo

em vista as. suas antigas origens partidárias, e não.' tcn-
I, -

da em vista' a egremíação que no momento JlH�S dá
\

a

legenda. Como complemente, dever-se-ia levar cm con-

, ta" cinda, a poderosa estrutura partidária da Arena
-

que, graças ao poderio dós extintos }'SD e UDN e a

despeito das divergências entre 'ambos' as correntes, so- .

mou un,1 expressivo número de votos (iu� lhe,' garantI-'
rarn a vitória:eleitoral.

'

"

Mas há' el'emplo.5 marcantes c' incontestáveis de (Iue

não Il�O funcionou a tão decantada "pacificaçã� políti�a".
, As rivalidades cntre ex�pesse.dista� e cx-udcrilstas aflora-

mm às vé�peras do pleito e se traduziram inequivocamen­
te no resultado das .,mas. Rewmindo, ba'5,ta dizCr que fo­

ram elei,os poIíticós do PSD," dll, VDN c,. do PTB, tudo

cel110 antigamente_ Só que, hoje, 'à sOIÍm dqs
I eleii�s

pelç PSD e UDN chqma.se Arena, apesar 'dos antago�
ni�Il1os.

• �J"

\ i

Diretor: José Matusalem Comelli ..,..GERENTE: Dcmingos Fernandes de Aquino

})o:Hticai com outras cgremíàçôcs] como' ou)1'01'a acon­

. tecia.. Esta é a marca mais visível do pleito, no côm­

puto geral das apurações.
E' de se ver que, no proxuno ano, Santa Catarina

realizará. eleições para a renoveção da chefia dos cxe­

cutivos dos mais importantes municípins do Estado, à

exceção de Lages, que' teve eleição êste 'ano, e da Ca�.

pital, que' terá seu futu�o prefeito nomeado pelo Gover­

nador do Estado. As eleições de 1969 deverão se cons­

f;t.llÍ"l: num fator quase que decisivo para o 'cFm";1 que

haverá de presidir .0 pleito para a sucessão goverua­

mental, para o Congresso e .para a Assembléia Legisla­
tlva em 1970. Serão dois têl'ços do eleitorado cateri­

nense que estarão sr-? mcniíestcndc, ::;{ravés de cêrca cJe
700

.

mil sufrágios. -'
"

POLíTICA &: 'ÀTUA.tIDADE

Marcíllo lnedeir�s, filho,

A ARENA DE CApA UM

Pelas declarações que o

) Depurado Fernando Viegas pres-'
teu ontem a uma ernissôra locàl,
é. provável para as próxmos ,ie­

manas a eclosão' da crise que
vem sendo embalado há algum
tempo no bêrço explêndido 'ela
Arena, ,.0 ex-líder do Partido na

Assembléia Le!úslalivà fez' dura1'
críti�as :00 comportamento do Go­

vêrno nas' eleições do dia 15, acuo .

sande-o, inclusive. de boicotar os

cauoíid'itó; ex-udenistas da Are­

na �arq 'favorece�' aquêles 'que
haviam sido lançados' pelo ex.'�in- '

to PSD para concorrer às
. el<;i­

ç'1e" municipais. D:sse ainda o

SoC, Fernando Viegas que, "a COll�

tiilUarem as coisas da nianeira

que estão", pode acontec0t' tlmô

defecção ,n,a Arena;' com. a .. trans­

f�rê�cia d,ê ÇI�guns pqrlqmeritares
para o bloco ,o'pojc;iÓnista,

Ressaltou, com çnfa�e espe­
cial" a vit6ria de canpídatos da

antiga UDN na região da ''Grande

P 'bl
>

d/' N"
FlorianópoI'is ê, ao final, fêz uma

'·"ro:' 'em,a.s,','-". 'e""
/

.. "I'X'"on
ap�l;eótica saudáção ao Deputado
Evilásio Caon, a0 suplente de'

Deputado Álvaro Ramos 'Vieira

\ \'
'. ",

' ,
'

'e ao Padre José Moreira.'·pela vo-

Dentm cm bre,'l', O' S�.·Richard N;x�n a�sun,lII:a � nus G1lli!aIs aliadas - tod'os ê�sfs conflitos potenc�ais, 'taçã0 al.cançada pelo MDIl ,'cnl

Presidência dos Estad�� Unido,s; Nã9 são poucos, n�\nt' d�r�is d'i cnllluímhg de Nixon, exjgirão ri d;piomada Lages.' "

,-

"

amenos os probleinas que o candfdato eleito I do PCII;4'T- dt� um TamepJ.�HI c: a sabedj1ria HI),Clllceil'a d� Ada�u
. .

c

Por um lapso, natu1ralmente,

do i{cpublicelno terá de enfr.entcl}': por o('a�iílo da' 'sua" Smith '�' dI! John M;;tymmI }\',)YJ1lJCi.
r' O Sr. Fernqndb Viegas se: e,que-

.'
, '

. c�li de rég1stp r a' yi,tóriá db s�u
JllYe�ti,dura na ehef�� da mals' podel'Om' nação du mUIl: Há, ,a,inda, duis llJ'()blêm3s que, serão ,fundanJcn.,� b

'
. colega de Assembléia e· de . aa-

�
do ocident:t1. Ainda recentc�lenhi disse (lllÇ o' �jmi(_lr tais n�ra O, GQyêníO Nixon: tl'atámse do cnnhôlS! dQs cada, Deputado Átú'eo Vidal'Rq-

o�)jetiv() do seu govêrno serla �'fàzer coín que o po\,o arm�lJ1entos militares c da rcc'onstnição fis�ca e' 'IHlum- Dios, que," lutari40 ,,' contra· trôs '

americano se, uni.sse. ítste será, um govêrno' aher�d:' n� dos guetos urbanos. Sua ênfase, antes e durante a çandida'�os e' contra o apoio- Que
,(

al'ér.to à� novas idéias, aberto aos homens e mulheres '

U.�e foi r�tir!Jdo pelos, ('x.-udenis�.
" , , , ,

,c::Hl1Jl::mha, reca,iu sôbre os ef.�itos_. c não sôbrc as CU'\Í-
l'l,s' dá, Aren1, foi,�re:to,' ,Prefeito,

de ambos os partid9s; aberto íl�s críticos assinl ,CO\HO m�: da anarquia, (lo protesto civil e' da desordem' em daquêle ,,rtunicipi-o' .com ,L expres-

aos ((Ue' nós apóÍ<lm"'.' todo o pais. Nix�a cnf::dizl'lu, púbHcá e partku1anncn� si'va vitória, 'eleitoràl.
.

� No plano int�nlo não \esta dúvida de q\!le,� � nl�jql: ' i�: a� 1�;�:�s,!�!,�f���.Ae·.a,��!el1j�tl' -q,jl����,l; d� ,p'uliçja=,c, (!� .;.,,: )<_ ..... ,

'::- ".: :
•

_.,$' * � * ';",
problema de ,Nlxóü será justainenfe com aq' ..êlêi"" "'F�r:' '''''''''ã:tn �w.m'i1irílre· ,.'ttl'ra l(fl\1'"êGiil e�itr:rel1í��t:_-�J'�'''1.''''':

"

�él dJ pupulação que' não votou nêlc:- os, pobres, 'Qs enquanto seus crítkos
I

propunham novps program�s e�"

ncgro�, grànde número de trabalh,!dores orgçmiza,los, 'e vis J1ar� ndar con.l as. equsi.'. d,ns' mesmos_ Sôbre . as

os 'rebeldes' e articulados jm'eils int�leCtuai�.: Acr�sce�- med;da� militares, Ni�on sustenfou que' o mundi' está.
tc-se, ainda, ás Jua,o�i�s, ; ,:<I�\ni��rática;�� em a"nbas _,

as dlvi,dido C�I), d�is grup8s de n?ções: as nações ofeI!siv�l!,

çp'�as do C�,hgres,�,�;iN.��J�,i�1 :';1n<Íhe-h'il�ri�a�91 :: d.�jo agrtêssivas f:f.r�ew�n�((l,n'isü�s do mundo comunista e '3':;

... ··íA.'-:.(:. �9;,,� ,;;.'fr•. ;",. �' ..
' � .�•. �.� ��� )'1 .... FI

-

d t,', ,. ::.\." ,1'.
"

antll;;:cnismo com Nlxon tem Sido ate aqll! marcante. nações pefelisi�'as tid' lillJndo. não comunista. A solução

O problema do' Victnam, se bem que ainda , ..eja pqra enf�clltar êsscs 111'ub�emas, caso seja .transfol'lJ1l;ula

uma ameaça cID,pntcnciul à popularização do GOVêl:UIJ NF ('111 !1olítka
_
goyern,am,en(al, poderá euvo-Iver Q- novo·

xon, já nãu continua a poÍlerosa fôrça divisora que, ca'a. prcsi(!en(e, norÍl.�'alilel'.içano - em sérios conflitos.

antes. O, Presidente' ele:to se a�lroximou gradualnieqte "De �m mofl,o ger�í, / quas�- tudo de,p�llderá, d6s'
àos <Iue' �riti<.:avam sua pusição lU) Vietnmn, d�ando, no pl;imei�os mêses, do se,u' g(tvêrno. Entretanto, se persis-

momento, sinais de (Iue é a favor t1é. Ulll compromisso
. t.i rr IH iusolúycis os. gmndes problemas e inalterado o

de 11HZ. Ma" 11ara cumprir, suas promessas, tem de' cUn- p.<Juonuna no Vletnam, os que alimentam lima eSllcr;nl-
.

tm- com o apoio da maiQrj·a do Congresso e da opinião ç.l d,e sonltu e reconciliação bem poderão ficar desapon-

r:ública para os arman1Cltto� militares � diminuir os iado�. N:xon t9ma posse' sem mú n�alJdatn popi.lial' ní�

iliaposto,s, para ibtenstf;car. 11 vigilândà poli�jal e Ilro�� tido,' scm ,seguros alicerces de Ilopulal'ida.�le j)e,,�t)al· c

·m�I·"er � tramluilidade nas, cidades, p�ra C(;mseguir� mais '

,

cnn um Cungresso oposicion'ishl. Não re�l.a djÍyida de,

'pl'OfllCr'idade c menos infiação, melhores., rc!a�õe� com �lIe será p.re�iso muita habiIid�de, paciência e desprcn�
'os- póíses �Uados e aumentar 'os orçamentos militares d:mcntô pnru' poder contornar tôdas essas adversidades.

Nada mais importante para a classe políticc cs.la.·

dual que comece, desde já, a cuni,::il' os vícios e os .

êiTO�5 que imperaram no pieIto do último dia 15. E' "�'<.('

p'l'ec�so, �c,m tõda a urgência, ·que venha tinia defini­

ç,ão sôhre o futuro político dq nosso Estado, através d�
uni

. im{�'ll�lcnto rn�;s re�pcnsáve'- c' conse�uente q\�c' �
prr.tocQlo 'firmado para vigorár 'nas eleições 'dêsfe anp,

a4andonand.u na cêsta de pap6is· inút�is mal se cQll1C­
çou a cscnlber os candidatos nos município�_ A opi­
nião' pública redama dos Cartido.s q�c' ê!tes llH� dê�m
a devida importânci:J. li, ccrn todo direita, exige da'

<C�a�se politica lima definição efetiva dos runws futu­

,ros, em face das lições que até aqui dever:am estar bem.
apreendidas. :1-

* * :;:

Espí(ito, arrebitado, gênio
impubi'v:o 'e expressões' equ;valen�
tets . têm sid6 usada� para justifi­
car

.
as eXplosões ,cmocion!)is. do

Sr. Fem'!ndo Viegas. Tal:vez' êlé
não quizessç Iter dito ,Q qui di�sp
maS, ·óe o fêz, foi porque out('tl,
coisa não lhe ia no pen'�amento.
De ,qu�lquer brma, refletiu uma

tendêncic em relação �' qual não

está só, embora tivesse' falado

. em nome. pessoal. As eleições
municipais se trovarem num cli­

má 'de antacouismo tal entre as
-< ' �

facções do ex-PSD e da, ex-UDN
da Arena que a posção do MD.B
ficou em plano nitidóménte . � �e­

cundário, com o Partido prática-
,

mente
•

rnorginalizooo do terreno

da disputa que, .'es(a. sim, de tato

'ocorreu entre as correntes 0pos-'
tas da" ,agremicição rnajor.tária.

'

, f,

:l: * *.

, "SLlrgida'no bôjo de uma cri­
se, sem .contar CCI1�' o respaldo' po­
p�lar p1ro a sua, criação) a Are- �

.

'na em Santa Cotarina ainda não

·conseguiu definir,-se" A r,r;anify,ta­
'ção do Depatádo. �ernand0, ,Yie­
.o'as 6' prn �jntcma da iristabilitb�
b � ... ,

'

'de pmtidáriá,
'

.

Por 1]10 :ores e ma i s � ince-
, .\,.

'

ros que sejam 'o.,-esforços' de 'al-

glJ113 a Ar.ena não funciona como"

Partido e não há diretrizes capazes
'

de �s:�abelecer uma politic1 de

ef6tiva' pacificação entre' os gru­
pos antagônicos.

-

::: * *

Não há agorâ e, certamente,

j,ünais haverá, pois a tendê'nba
dll luta interna é aprofundar ca-

da vez 'mais a cisão. que .separa
ex-udenistas e "'x-pes'õedistas, A.s

elei�0es munic�pais' que se �eali­
ziú,ã<? no próximo' <jlno, e que ha­

verão de' ser ó grande - teíl11ôrr\c- .t

f�ro político' yan� o pleito suces­

sório de 1970, assistirão l,'nais ,qu.,;

agora 'a;"prQliferação g�nerosa, da\
'óub-legendas, a denlarcar' a divi-'
são< .existente nQ seio 'da 'agre�
miação ..
.. Sem Iqúercr . §er pecsim.ista,

,ouso: dizer que :não há . reméçl�o
eficaz e )durad'olLro p1ra pacificar
a. desunida, famuia arenist:l catGl­

riI1ense� A normalização da polí­
:ticaê <'ta'du:ól' :.em' têrmos amplos,
só seria pl'J',sívelí, coh1 q reformu­

láção do quadro partidário atual,
al�ra,vés 'do surgimento do novos

partidos. Mao" como isto' é pràti­
camenle' impossível, "pelo' menos

por' enq.uanto, resta-, à, opin.ifío pú­
blica suportar melançolicamente a

vis�o ?o qi.n:h' irrco19r que} se
lhe'aqtepara:

,
"

,
t

NOVA V,ISÃO NAS FÔRÇAS ARMADAS
, - '" , -'.'

.
,

.

. 1

:oi,

. ,-

Dent�'e . aIs três pérsonalidad�s·
!1lÍlitarcs que integnim o Go':ctno
e têm evidência política, ,bem 'co­

rilO são con3id'eradas\ credencia­

da, €leitoralmeilte para 1970, O'

Ministro do'ExérCito e o ,Minís'�ro
do Interior ,vincú)am-se à forÍnú-

, lação de :um pensalnenlo _

'

para

compor, a . prazo médio, a, visão

nova das Fôrças Armadas em re­

\lação aos probIeui1s nado,mi"·s e,

às soluçõe, ,no' âmbito do que fi­

cou convencionado chalUai� de Re-

volução de 64. ",

. "JO�NAL DO BRASIL": "'Com a apwximação

0_ QUE, OS OUTROS DIZEM

a moral· é determinada pelo que dcf.in:: como sendo o

,
'

. \

"

o interêsse da clas'.::e operária,

Se, a mora.l· provêm 'dó ,,",éliKtat" de l)m grupo, é

evid�ente que não deixa luga"r para a <:;Jutoriomià do iú­

divíduo, qi.te se vê esmagado pela opt:es':ão .de ·um seg-­

mento 'soc;ia! 'dcminante, Segue-se que' a "moral grupal"
conduz inevi':a,ve;mente ao totQlitarisRlO,

Não óe concebe, em bôca de cristão, a defesa de

moral de grupo, l�ão tem sentldo, p�'a_ um ,eatólic� ou
. plotest;nte, falar CI11. 1110ralidai;le b�a�deira, argel�tina
ou canadense; 'nem em moral de, agricuitor, A moral

.

.

. __ I

cr.is�ão :elirigi-se à pessoa, Fala à razão" isto é, ao indi-·

{,íduo, Já a moral de gri.;po' si'�ua-se for� e acÍ.!111 da ;2,­
zão,

D'z D, Hélde{: "Isso não sig,?-ifica que nGs preten­

d:lIltos preparar 03 mossas pa(9 a violcllcia, arnnda,

Nós \buscamos. a paz, Vamos pressiOllar fil:n1c, mas 'pa-
i

"

c;fie�I11E'l1te, as estr,uturas, �g_ora, se depois de 11,6s es-

gotarmos. todos so no.s·cos esforços, ma, geperosos fS'

fjJrç?s me�mc:, nós verificarm.os que não conseguimos,
fazer cedeI ás IJoderosos, ai, �e .a re'lo!ucão a nWida vle�'

.
t " 1 ,

ni:o scrú responsa'b:lidac:'e nossa ['cm culpa nossa",
'

tlfollll0 ::linda D, H6:der que' r,espeita "e sempre

prBlcndc respeitaI" os llue, elíl' co.nsci0-ncio opta'rrm ou

vierem a c�)ta�. pC:a violência armada", Em �íll:cse, o

Arceb'ispo não puxa o gatilho, Apenas pcc a 'ba:a ná'
.' , \

'

a�:ulha e pa�sa o fuzil aos clLle "v:ercll1 LI oplqr, 'pela �

violência armada.",

Assim se comp.rovo uma, vez .11l31S que a 1110ral de
l

grupo COllduz, ainda Cjlle per. vias tortuO&a3 e até meU-
'

flua:, ao tOi.. • .lil cós.üo ".

..':

. Enquanto .os Generais' Lifa
Tavares e Afonso de Albúqt!er­
ql.Je Lima situam-se

.

com caute..:

la realista no espaço . d\l interse­
s'ãe mili�ar na política, o, Min,is­

-t�o dos Ttanoportes, coronel Má\"

rio Andreazza,' odotoú uma. visão

em per'pectiva, civil.' Os três, po­
rém, recusam ace:tar 'a iJJ.t,erpre-

. ÚlçãO política em tôrno dos obje­
tivos elei�c:rais das po�ições que
sustentam, ...

Ao General Lira Tavarc3,

que ati'nge agora a idade-limite

para' pennanencia na vida militar

c:tiva e pOI: i'::so se torna uma pc- ,

ça importante, no tabuleiro polí�i­
co, coube a ihiciative]" de esváziár
as c' peculaçôes polít'cas ,que pre-,
ccáram a divulgação do inemo.:
rial dos capitães que cursam a

Esoo: açolheu o documento como
cc.labora'ção aos estuclos que o Al­

';0 Grcm�mdo realiza para a re1',or­
ma. das FÔI!ças Armadas,

,

,]\ra oc�'siao, o Mini: tro du

��xército fez
.

rel:erê'l1c'ia 9 alguns
s.inais que ev:denciavam o recru'

de cimen:o da ação I subversivi1,
CC1]10 por exemplo "as ofensas e

provocações ,lU :Exército", e sus­

,ten,tou qLie a agitação intensifiea­

�e paro impedir iwc "03 Inales

.çrôlúos do' pa3sadô" f0ssem atil�

"Em qUe le't'J repou- am tôdfJS as
\

I
'

'd� que e legar.JI1l a conqUIsta o po'

'Numa é:ic'a de grupo, O nazismo
� , t

:'moral" tudo o q:ue proviesse de

!WÜllc011 r:,c�,d, l-'M.l ,� ll,ar:xisill:)1

j1''''''l.._.......''"'--________;._�,
__ _ _

__ j .

-------'--------._------�------------��------���----------�----

do fim do ano ó Govêrno é obrigado, a tom1r a provi­
dêncià, 'que protelou em seu -despistamento financeiro

durante dez meses: já anunciõ q corte das' despe::as ele

investimentos públicos, para evitar que' 'o defid orça>
;-- l11en'�ário exceda os limite5 de seguranÇ1, Ç"omo ,não
t"eve d'sposição para I:eduzi,r as despesas de eu:teio da

� urande ineficiência· federal corta obras,'
b ' " ,

No entanto, o setor mais alegre e comunicativo 'do

Govêrno levou todo o 'ano .a encher a belea cOl11 til'a­

das ,sôqre, a retcrnada do desenvolvimen':o, SlLlc ,_:_ est(\
mais uma vez provado - não �e obtém átravés ela'

manipulação de números' ou apenas porque' é portica-
.

. ./ I ,

m�llte produtivo semear confiança nesse canteiro � de

'terra fértil que é a ânsia brasileira oe progresso. "

",�',
Na hora 'do: acêrto de con':-as, torna�sç impossível

n�ágica,' ilus :onista, O Govêrno ten-rde cortar em
. \ ..... v�

.
.

. .

"

,deixou que o aumento de" vinte [JO"r ccu-

Vesiihulares de Medicina, I�bro das despes::ls previstas �Ie' 1;�ssDál, '

E!!�e'rmagem, <'m as�çon,s�:lu.�ncia�,., e,conL'micos" :�o-
TNT"r"CNSr-,/O

' "

d' 9 d d b ,40 e:ebc 1 a em dos I'mltes.' Arrecaaou
I.E. : InICIO 'a e ezem rl-\

'

,

.

1f l!"
,

.
- Tl' • - 'ar quis scr percluJário, mas o cami-'

.iLÃUl(o:rmaç$es e a!Uscr!çoes nos �':1 l'cm Lln� "preco, E a[!ora é hora de
AveHida Hercilio Luz, 35

> �

Rua General Bittencomt, 181 \
Rua Frei Evaristo 47 .1

,
• _ .. .,...._l

\
.

\ • I � •

·tado,> em ,suas 'ralzes-'econômicas c

sociais, Foi uma tomada de posi-
ção política, " :,'

No meiQ da sfmono, () G:.:nc"

nil Albuquerque Lima e�têve na

Escola de 'Aperfeiçoamento 1· çl�
Oficia:s e, f�z aos -Capitães quo; oh
és;uclam uma exp:anação sôbre.
os programa.s a ca,rgo do Mini�-"
tro do Interior, que,· coordçnab a

ação 'de d'uas dezenas ,de órgãos
fçderais regionais, A tarde dq
mêsmo dia, em dechraçõe:; pdlíti-,
c�s, ,situo'u�se com'· n'la' s 'clare:z;a"
Lna atualidade brasileira, embora ",
o. clima de calmari.a não tenha d'l-:
do eco às suas palavras,

.

Em març9, conforme já está

anunciado, c;eixará o Govêrno pa­
ra retornar . �l vida mil it"Jr. Ao

completar' dois anos fora da a'�i­
yidade militar, terá de fazer a es­

colha por fJrça 'de lei, e tantc,

'quanto se saoe, o General Albu­

'querque Lima não pretende tro­
car a carreira no ExéTcito . pela
continuação ho Minis'�ério, A m((�

d:da que' se ap.rc�imL\ o limit,e �o
prazo, dini"inui o tempo' dê (�fJ�

dispõe para definir :nitidamente

sua posição politic1 c de:,xar mar­

cada sua presença, na atual etapa:
do processo, po,is depois \IUC voL­

. tar à atividade mili�ar -terá lin,1ita-
ções pan falai',

.

.

o M'ni tro A;buquerque Li­

ma é apontado çcmo um dos pro­
váveis célndid'à.,os' Ú sucessão

presidencial de 70,; condiç�lo
que a I c a n ç'h u pelo exercí­
cio da decisão· adminisfraiiva' 'lIO
ccm<;ll1do ele c1 uas dezenas ele ór­

gãos fedeni" c\lbord'nados ao Mi­

nistério do -tõteri\fr. ,Pélra ,o (Jo­
vê'rno Cesta ,c Silva, o Minkéri.o
do Iilterior repre:entou o centro

d� atuação' direta que o Pla'lleja­
menta foi para o Góy'êrno Co:;te-

,
lo Branco. , }

.
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A Presidente Organizadora �da Escn-'.!
.'

Ia de Bailei" Sel�ho,�CI Gra.iela Bend_es, Slel�k! ' está cm'

I
grandes at'vidadés P?�a a, apresent�çao do mesmo,. sob i"l
ae dirc'ção dó Professor Jaeses Olívers. O a�onteclmen- '

to aptesenJado iífTéatro Alvaro de,Cervalho é em ho- ,

menagem a Semana /Catarin�llsc:., ,

'>10 ,* *

Jú!i� Cabeleireiro, inaugura amanhã no Edifício

Centro Com�r�iaL de Florianópolis, seu bem' movimen­

tado InstÚint� de Beleza.
.

,

r· ,,' :'. * ...

"Se'alá D'Ourô" é o desBe shaw, qu� e!n dnquen­

ta-m�;'�t3�, áp�es,mtará lindes e sofist1cadns mü.deUos; da
.

alt.(3 co�tur;]' do H.�a�3iI. A esperada promoção beneficente

ncs sarõ�s do. Lira ;Teni,s quhE'" será d�a 26 prÓx:mo.
"

, '.
.• *...

'

f".

Procedente de lJuenos Aires deram rápida circula�

da em nossa 'ci�a,de, o� p,au1is�a.: Aldo G::md(}W e Luiz
.

Çar�os Vn-:;saUo.· "

'''1

I S.ábarlo foi 'Vlst� jâittand[) no re3tam:3::1te ;B'raseiro
CO", um grupo de amigos,.o dr. Antôni.o Carlos da No-

.. * .'!'

, I
va.

. * .. ... \. ;i; �

'Q��'�t�_fei,�;·t���;:'�'��i��ni;d�'"·�'n'Guetel a, dinâmIca I'
DiretGr:� do Santac�t�riIia Couiltry Club, dará' i:nicio as!
festividades' d;) 3.0 aniversário daqueb seciedade: I ! ,

-. * * . I
.. ;

Fomos infor.ma.dos qu.e a��cxima�amcn�c\ noventa só-I.I�'cios rêreberâo titulo pa1Tl1U!m;al. ,

;
l
� • *

�
* ;z ..t'_! •

•

\

P�lo 'be.nl '�orgal1iiado
.

Centro de Turi!iIno .que .

é -

o

Gravatal M�teis .Clube, pro\'uv.C:Ínente aconteceu" bastan­
te ccncorrid�; 'a fé�la" para escoUíá da Rainh�' da Pri�

nlavera 1968 G.M.C., domingo último.
, .

,
.

* I *'

Será d:ó? 14 P�Ó�-1110' no "dube D{)ze d� À'gôsto, a,

Grande noit� de g�;a, _d,os Doutorandos. em Medicina,
turma 1968 da 'Universid�de Federal de Sm1ta' Catarina. '

* *,
( ,

Eni ,cempanhin' de sua espôsa viajou �ábado pára o

Riu"o governador do Estado' dr. 'Ivo Silveira •.

• !'c *' ::.-

I .

f. Scm�uia de .Saria Ca�ari.na que se encerra dia
..
25

. no Teatro Alvaro d'e Cn'�,,'alho, terá sessão solene quandi>

li, o 'prof�isor Celestino Sachet, Reltor �la,Universidade, fa­� rá saudaçijo a:; auto,ridadeS.
*

Na Palácio de Despol:hos, lU ú1tim3 Eemana o go­
vemadnl' Ivo S]veira, l'e;:ebeu a visita de alunas do Ins"

I. tituto de Educaçã-o General Flores da' Cunha, da Capi-
{ai Gancha.

�,

'i ... *" *

.1 .

Encüntni-se cní sua re.id�nc:a, em repouso abso­

luto de 30 dlao" cx)gido por seu mzdico, (, Dr; Alcides A-
breu.

.

.. * *

C(Jm�ntarcmos nmanhã a lindo fesill de 15 anes da,'
,

man; MércÀa Oliveira Campos.
:;:' ','

I�f.(}rmcu,;nG�. u'9gêncla TUl'hm() Hc!zaman que so­

mente d:a 24. próilmo' dàr-se-á o ,cnczl'rementq da:
FAM:OSC.

o mngnifico Reitor !,'erreira Lima que viajava pelos
ES(��jO:s Un�dos, domingo chegÓu .� nossà capital. No ae­

tC?orta' UCl'cílio Luz o ilustre c�tar.inem>c f:;;;i recepciona•. '

dJ. '

.* * *

,
Cnnforme já ha,y;�mGs d.ivuIg;ldo �ute!;io:ni,ente sô-

bl'e n ,assiJOt':>,i foi vitorioso nà 'campanha elcitoràl à Pl'C- I, .

feihnà de Lages" � Ueput;ldo Aureo Viciai 'R"m.�!. ..

,* ., *'

Pensamento do Dta: A {f.olidez é um capital qUe
não custa nada, ma� rende muito.

I

�'���I

.. Amante dás boas le,tras
,

i:, delas' ta'mbém ,c�]Jor:..

I··' . , "

Estudava histQria pMr!a
.

' G).ID . cari�ho e corn �r9'Qr! .• '

R' IX, ". ' ..

N,a' imprens,a F!priono�polit:;�a,
. Em, c�oluna: i",'poii;mt(Cn1jl�táva:
� Inserinqo grat�s efemé�ides
De vultos da ·Pát�ia,. que,: om,áv�., ).

".

I ·x'''·:'· .. ';
...... ',\.,'

"

Não dedicou-se ,à beleza' da ,rima'

Nem tàmpo)l9o à gr�ç� .'do';;ve�so:
...:.,.. Pé�quizaijdo. vultos da. qi'sJ�ria, ,

.'. ,. .,'
PreferêncÍa oriunqa. do, berço!'

.

�, ...� v·:;>:;f.:.,,<�·�·,t : �I'" ,�.;" _'�' "��.�J.L,.;Xl..:+r t's-I, ' �,:.�'"

Pebe.·'concederá ,120 mil 'bô.lsas.'de
estudos para filhos de tr_balhadores "��
o Programa Especial de. cento das assembléias realizadas TIPOS DE BOLSAS

...

Bôlsas-de-Estudo (PEBE); em no ano anterior. . , I'
"'"f"''' li .

1969 concederá 120 mil bôlsos ' São de dpos tipos as bôlsas
a trobalhaoores sindicalizados, A. declaração coletiva de concedidas' pelo PEBE. Uma 'de-
seus filhos e dependentes, em to- matrícula será inicialmente .pre- las, para os que cursam estabele-
-do o. país, segundo anunciou

. o, enchida pelo sindicato e, depois cimentos de ensino oficiais, é

presidente dó Conselho Adt:ninis- d ecomplementadcpelo colégio, chamada de bôlsa de gestos pes-

trativo, Sr. Armando de Brito. remetdi« ao PEBE pelo órgão de soâis. Seu valor é de Nct$ : .'.
,

Em relação às bôlsas eon- classe. Atendendo-se às mesmas 130;00 no Piauí; NCr$ 150,00
cedidas em' 1968, haverá um au- formalidades, serão igualmente.' no 'Maranhão, Ceará, Rio Grande

mento de 30 mil e isso se deve renovadas as bôlsas .. concedidas .do Norte, Paraíba; Sergipe e A-.
à

. inclusão no orçamento da U- a dependentes & trabalhador sin lagoas; NCr$ U30,00 no Amazo-.
.

nião de NCr$ 40 milhões pdra dicclizádo falecido.
. nos, Rondônia c Porá;" NCr$ '

..

êsse fim, o. querepresento o rnai-
v ,

200,00 em Pernornbuco, Bahia,
or investimento no campo edu- NOVAS BOLSAS Espírito Santo e Goiás; NCr$ "

cocional até agora realizado no
. /

,230,00' no Paraná; Rio 'Grande
Brasil. As novas bôlsas serão con- do

. Sul e Santa Catarina; N'c'r;$
cedidas aos. si_ndicatos ,que,' te- 240 ,00 no Distrito Federal, Mi-
nham se' habilitado> prêviameqte nas Gerais e Rio 'de Jorieiró; e

em 1968,. procedendo-se a uma NCr$ 250,00' na Guonobaro c

seleção, de acôrdo com a percen- São Paulo. \
ta�;m e��'ab�ecida pelo Cc�se-.
lho Adrninistartivo do PEBE P<;l- Para os que cursam estabe-

, ra 'cada um dos órgãos de classe le�i.m�ntos de ensi,�o particu]:
. inscritos, Cada associado terá di� é concedida urna bôlsa integrol.
feito some�te a uma bôlsa e Ó,/ que é de' NCr$ 420,00. na Guanc- .

PEBE, fornecera a:os .síndjcatos
.

bara 'r=. São Poulo; NCr$ 40q,pp
os. formulários próprios e demais :.0 Distrito Federal, Minas Ge-

,

informações, rio o 130. andar do ra!� e R'o le Janeiro; NCr$' '.).,
�.Hnistério do Trabalho. 380;00 no ôaraná,

,

.; "HOJE, BO PASSADpu.;1i '.: �'�'��':-f��'�
;:,' . ,(19J�.68'� Dia da\",_�����a) :

.

'Em m�eniória' do' 'âjor ·l.a,el�*.� �.
'.' primeiro' aniver,ário d+ �1aâ môrle

'

�, '

.

"
'. ,:'

.

'
"

','

'De acôrdc' cem
.

as
.

instru­

ções aprovadas pelo Conselho
Deliberativo do PEBE, serão re­

novcdas em 1969 .as bôlsas con­

cedidas êste ano, excluindo-se os

alunos repetentes. A critério dos
.

sindicatos, não serão encaminha­
das para renovação as bolsas de .

ossociados: que não tenham com-'
parecido pelo menos 'a . 50 p,or

',.

. "'";.,
-

,.� ,�. ,'t '.'\
: ','

,�
.

Trinta a1).OS, sempre bom ÁMÍGÓ�
Sargento do Exército, devotado;
Encarnava' o imortbl CAXIAS ..•

.

Sempre :impé�àvel�ente, fardddo...
III

I .

Perseverante, cursos' fazia, (.;f ,
L

Éstudando o que o ite�põ dava;'
'

Afinol, ,chegou o dia almejado:
E nó ofíçi�Iiú� �� integrava.,

'<'Iv.
'.

-,

Cumpridor do seu dever,
Sempré. lhano no tratar,
Procurava- atender a todos

, �,' ,v

Sem ao Exército.'prejudicar.\
_ i •

.

V

'."

..

II t-

'. :'.
,"

/.- .)

"

,{

A .paisana, pouco andcva..
.

À fqrda pareçio çdorÇlr·:" ,

J . ·X.· 'i!
I

•. •. "

� Era ..nara . estar sempte proI1�O:

Em(.casb- do dever o:.chawa.t.� '"

VI.

Nas rodas dos seus amigos' "

G'alllofa bcstante se' fazia:
'

- Diziani não gostar 'de pij�w�,"
Porque sem galões., �ã? dormial.'

. , .,.' VIII"

\

....

"

-: "

..
�

� ...

.

'

\ '
..
"'. ','o

" ...
;

I,' "I'.;'

. ,

.{ ,

Quatro ��vas côl'es: de baib� e esmalte NaU SatiI!.
E' uma garnf,l quente de 'çôres géliq,a<." rnuitá �,ôt,·.muito brilho.:. que propor­

depa tonàlidade�. côr ô�' sol,'bri\hó côr. qe cobre qpa��.·, '
.

.

,:. :, >
13, para que esta çoli:ção, seja: r.ealmente 'completa 'Ma.{( Fae'tot ,'criou um_J ·.riôvo
�reJibead�r pl).ra oHitis capaz de ·reiorç<tr o ene!llHo �e. fi}sCíIÚo qq\!, '\Vild, Goppers

. l�e ;'vai. dar. Seu nome:. Whíte .Shinê, pye L�ne'1:;' 0< 4'�rrp.ea9Qr bt\inco :perfeito.
O çomp,lem'erito' id�91 '

par� ',Wild 'Coppers, qe'; 'Max' F,��toi ;,' qu:é . vo'(e. encontra
em tôdas a� boas, farmácias e leja.s dº TamO' de: CO�n'léticQs!: ':

.

• ,� ,

: ." '. .� �
-

!
•

'. ,'o

.t.

... i.

. .,� ',:,: '

� ;� �

/ .

.

'';'�'

N J. ,Casa de José Bóite.llx
'

: Um dia,· neio, foi admÚido:"
� ParabC1..'ls, seijhQres . ÀCàdêthi.cos.
Fdi um prêmio bem iilêr�ci;d6: i(;" ,�
.'

XII ,.','
"" r"

.".'"Anqré;,Nilo. Tadasco"
, P�eudônimo. ,que us�va .em . jornal"
possuia tantà cultura' ,cívica

.
Que igno{a-se, outro .iguÇll!- ..

.
�

"

,

,':" ,.' X�II,

,

í ,:

Regulamentos não, perp,titiram ,,'
Que :A�drelino fosse envblto'
Na Bande�;:�quai sert �esejo,
B<)ü.ar ,à' terra quando mortQ:·.• '

. '. ,
.

:." "

t.. ,,:,, • XIV,
. N,inguÚn,.foge, porém;,· dd

'

d�st>ino;' '�.

A is to. não ,esc�pou/Andf�lino,,:, .

Su� alma 'elevo,l:l-se aO e,spaçó si��rdI,
� .

,Impulsiónadq pelas.. áur.eas penf..azéjas
Do aBgusfo Pavílhão N�tiorial.

XV '

E hoje por certo, ouve A�dreEno
N? Cámpo Santo,no cQntil,1ho agreste,
Os acordes. 'emanados da corneta:

, Que o' cq_bo do Batalhã; Celesite'
, , .

V�m despertar o. Major que itranqtii16 dorme,
_.
Acampado à sombra do, "Verde Cíptêste" ,

XVI
O Major .po�!!!i cham,a o cornê&iro e oidbna"
"Çabo! . togue, agora, r.eunir ,,' ... ":
E sereno, na tepidez da_'matinada

, ,

Toma posição ao desferir a c1�tih�da,'
:Dá I:ueiq volta e.

'.' torna a doinir:. � .

FIDUS ÁCHATIS

:.
'1

'

..�. .'

,I

:
f.

" ,
.

MADUREZÂ: ATERÇió
. . � .

Tendo em vista' razões
.

especlai��' .a "Di�eç��) �d,ô ço>:
légio Catarinense, consultada o TÍ1spe'tori� Sec;cionaJ.- ,de
F�orianópolis, resolve:

ABRIR EPOCA ESPECIAL DE INSqUÇÃÇ>, �OS
. EXAMES DE·MADUREZA,:' DO DIA 18; �,23 pO
CORRENTE Mf:S, FINDA A QUAL DEFINiTtV;A­
MENTE NÃO SERÃO ÁCEITAS.l\OVAS INsCRI ...
ÇÕES.

, � , '

Fpolis, 14 de noveriibi'o de" :19�8.
Padre Eugênio Rohr S. J. - Diretor do Colégio

Catar i l1Cl1'SC. ; .

,;.

,.,"
'

. .".'�'T;77"\' ::S±-:'. ','
. ,.

, ,

��I�IJt..;:,. ..l: !í��,,� I)r;:'�;ci �&�s· '-

,':..,::'< '

, ,·i

\

","

\

11 ,de dezembTo de 1!')68. Hora e local �'ei,ão
da inscrição

,.' ,

.. .....
;;' ,I. ;.1: .,�. ,

'A, Emp,rêsa Bj'asileita de Telecomu.nicações realizará exame de. seleç�o pàra
..

'. o Cl[RSO DE TÉCNICO DE TELECOMUNIC�ÇÓES, que será ministrado na Se.

(lo d�t Emprêsa, n�i Guan�bara.
� . (

, .�
,

,

CONDiÇÕES Mi!lIMAS �ARA' RECRUTAM�NTO:
Curso Ginasiai completo ou equivalente

'

Idade: 18 .� 30 apos .' " r,,: ,I
Ap'rov'a:ção .::m ex�me de. seleção

, l,

...•: .'

I,. \.;

"
.

. ;
.

\

OFERECEMOS: .'

Durante o Curso t:rt:J.abolsa' de estudos entte,NC�$ 200,00 c �CtS 300,00,'e hos-

pedagem e aUmentação por conta da Einprêsa.'·
. . '

,,'

Os aprovados no ,ilinal do curso serão a'dniitidos' como empregados da Em­

prêsa.
io
.. ,

�. )

INSCRiÇÕES:'
,., ', ..\

- 22/novjG8 'á 23/nov/68; de 09:00 às 12:00 horas e de 14:00 às 18:00 ]toras no

Querência Palaée ·lIotd :_ Rua Jeronimo Coelho, n° 1

j "
'

.,'.

DOCUMENTOS:

'
. .,

CertificadO de conclusão, do �urso gin1sial
certifi�ado' d� reservista
Título de eleitor

.

2 fotografias 3x4

EXAME:
informados ! .­

ocaSlao \

..

� -1.1 " ; �.�.
. , '"

.

.

.. :

-��d§=����'����""'��:�M\"���"'_;�';_,"'��_:����;
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tJ ESTADO, F�ol"icmóroli'l, (Tercn-teirnl, 19 de novembro de 196n - pÁg. 6
1'- ,-

'JI
,

. 1IIl'

8\c 'rtir igão veDe vaí ue az sua pior p
o público que compareceu na prélio teve início às 16 horas,

tarde de domingo ao estádio debaixo de grande calor: sendo

"Al}.9lfp Konder" experimentou uma .utilizada bola: branca Com pintas'

I;l�ç�p,�rip tremenda, ccct;t o desastre pretas. Aos 28 minutos, o Perdi-

,que se observou na equipe do Avai gão abriu a cuntagem. • Gilberto,
,

�Iile' acabou por se curvar ao maior, 'avan,çando pelo séu setor, na

volume de jôg'o do conjunto do
.
esquerda, atirou vio)ento rasteiro

Perdigão que Iêz por merecer n

'

que Leibnitz deteve no solo, porém
marcador de 2 .x O. Horrível o -parcíalmente, ficando a bola entre

prélio, mais pelo' que rendeu o 'time Zilton e Galinho. Com esfôrço, li

metropolitano que nunca atuou tão zagueiro 'desviou a bola para a

mal perante a sua torcida ria gran- direita, com intelícidade, pois lá se

de jQrnada pelo título máximo que encontrav"Osní, o qual, sem estõr-

c3,;qlil]ha para o seu, final, Em ço, cabeceou para dentro da méta

nenhum mcenento ,da refrega o'. desguarnecida. Aos 32 minutos,

conjunto avaíano . acertou as suas' .
Leibnitz sofre" dístenção '

muscular

linhas que s� revelaram completa- I�a, perna, direita e deixa' o campo,
mente .desarticuladas, errando os entrand o cm seu lugar o juvenil

, jogadores os passes, perdendo
Iances

'

indi:vidllais,' sem, improvisa­
cão d'e esp.é.cte . alguma. e, não'
-� (.....,.

poucas vêzes apresentando jogadas
de uma íritantibtlídade que' chegou '.

l!-' merecer vaias. 'Rogério I" foi o',
,

grande ausente da peleja. Em seu

"luglJ,r atuou Nelinh6 que ;;ão
.

se'

, .:"

NOS DEMAIS .1OGOS
•

\
. ,"

.Figu',ir�n�e r,�isUu bQ� ig "po�erio
j,venUne.: 1 X O

_

.enl JoinrviUe
�

O!'! çle,m�s ,iogos da oita'va rodada
.do 'returno termlnaram com (is
resultados flue seguem: SÁIlADO
- Em Crícluma - Cornercíãrío �

x Carlos Renaux 1; DOMINGO .-

Figueirense, que vinha ele cin,
derrotado, anteontem na: cidade
enfrentou o forte

o conjunto do

A equipe do Esporte CIÍJbe Metropol, continúando

a sua série de omísroros com os quais se mantém em

franca atividade visando apresentar-,se �l1J condições de

derrotar o Botatogo, pelo Taça Brasil, exibiu-se ente­
ontem 111 cidade de' Joinville, onde conseguiu derrotar

o América, local, pela contagem de 2 a O, eu; jôgo que

levou grande público rio estádio americôno ,

.portidas ilnvictas, foi

Rio do Sul, quandoMarcílio Dias 3 xEm Itajaí -

em Criciuma -Internacional O;
Juven.us, um dos clu bes mais cotados para ser. o Ili

nôvo componente ela Divisão Especial do futebql ÇOI
rinense . A contagem ele um a zero dá bem uma i',

do que foi o luta cem o clvjnegro metropolitano re'

rindo bem ao poderio des locais'.
r

Próspera 1 x Ferroviário fi;
Lages - Guarani 4 x Caxias 2.

em

A CLASSIFICA'ÇÃO

Com os resultados de sábado c

domingo, o Campeonato Estadual

de Futebol de 1968 apresenta agora

a colocação seguinte: I" lugar """":

. Comerciário, 13 p. p.; 2" lugar -­

Hercílio Luz e Próspera, 14; 3° lugar
- Ferroviário e Marcílio Dias, 15;
4" lugar - Carlos Renaux e Inter­

-nacional, 17; 5° lugar - Caxias, 1�}
6" lugar - Guarani, 19; 7° Iugar, �-

Perdigão, 21 e em último lugar CJ

Ava], com 27 pontos perdidos.

R��u�huf!JS de s�bado e

do Ro,bedã�
Re ultados -de sábado e,' .dorn'tigo elos jogos,

Torneio 'Roberto Gome, Peorozo: Palmeiras 2 x C"·
tians O,. Atlético Mineiro 1 -x Bangu O (no Rio), V

2 X Fluminense 1, São Paulo 4 x Botaf'ogo O, Cru;ei
.. 2 x Por.uguêso 2 (no Mineirão), Imternacional 4 x

mengo O e B?hia 1 x: Alético Paranaense 1, em

domingoSagaz'. Continua o domínio visitan­

te e corno lance de -importância .do
final do primeiro tempo, Hamilton,
de fora da área,' desfere potente
pelotaço, que Nascimento detem,

,

.desviandp para.escanteio por cima'

do travessão. Na etapa finaI,' logo
aos Seis minutos, o Perdigão elevou

o escore para,2 'x O" através de

'Galinho, após forte barafunda que

desorientou por completo' a defesa

local. Embora' melhorasse 'um
pouco, o 1(v.3i' não conseguiu nem

ão menos diminuir � diferença,
Final: Perdigão 2 x Avai O, Na

arbitragem funcionou o Sr, Olisses
.

,

/

RIO - Nó dia 6 de dezembro vindouro Aimoré

Moreira vai' 'reconvocar a seleção brasileira para, eis dois,
jogos com �s 'representações do Alemanha e do Iugoslávia;
nos dias 14 e 17 de dezembro, respectivamente. Segundo

I . _
."

o sr , Paulo Machado de Carvalho, de 22 a 25 jogadores
serão convocados e se apresenta rão no dia' 11 de. dezern- .

bro.

Nem o' tresnodor Aimoré Moreira, nem o sr. Poulo

Machado de Carvalho sabem quem será ó 'primeiro
adversário do_Brasil, se a Alemanha ou se a Iügoslávio.

Contudo, diz o chefe da seleção brasileira que uma das

duas ,partielo§... podeiá ser realizada em São Paulo, pois

êle v�' in�ercecler junto ao presidente da, CB1); sr. João

Havelange, pleiteando uma exibição do time �acional

nesta Capital. Tudo dcptinderá porém, do estado em que·
se encontrar o Morumbi na Ocasião.

Os jogadores do seleção brasileira receberam ont�Jll
mesmo no avião que os trouxe de Curitiba, o prêmio
refere.lnte ao tritmfo conqui,tado no partida com b Cad­

tiba. Mózart Di Giorgio, superinteFlde da CBD, pagou

o cada um dos jogadores 1.000 cruzeiros novos.

entrosou com os 8e\IS. companhei­
ros da linha de frente, chegando,

-

por vêzes.. a .complicar, pa�a, aos

17 minutos do período connplemen-»­

'tal'. terminar por deixar a, cancha

por 'determinação do. apitador; por
desrespeito à sua autoridade em

campo Sel? harmonia conjuntiva,.
sem fôleg'o, demonstrando ser o'

que todos sabem:. um time cansado,

9 esquadrão alviceleste acabou'

cedendo por dois gols a zero, que

representou' o reflexo fiel' do que

foram os noventa �,inutos, com o

Perdi�ão jogando sempl'e melhor

e aproveitando os erros técnicos e

táticos· do quadro local, onde

apena" Ronaldo escapou do desas­

tre d�ntre os que começaram a

partida. No' conjunto, videirense,
destacamos o arqueiro Nascimento

que revelou, >qu�lidades e grande
calma e -arrôjo, podendo ser apon­

tado .como o melbOl� em calnpo.

secundado : por Peixe... Bigimo:: ,.'

Osvaldo e OS111, coní os dema.i�
"

a-iu.andQ de reg'ular para bom. ,O

OS JOGOS QUE FALTAM

'9' RODADA - Perdigão x Prós­
pera, em Videira; Carlos Renaux x

,Marcílio Dias, e(n Brusque; Ferro­

viário x Avai. em Tubarão; Inter­

nacional x Hercílio Luz, em Lages
e Comerciário. x Caxi�s, em ,Criciu­

ma. Folga o Guara�1Í.
'

10' RODADA - . F�rroviário x:

Guarani, em Tubarão; Avai x Carlos

Renaux; nesta Capital; Próspera x

lVIal'cílio Dias, em Criciuma; Per­
. digão x Comerciário, em Videira ·c

'Caxias x Hercílio Luz, em Joinville.
.

\

Folga o InternacIOnal,

11' RODADA - Guarani x P·erdi­

gão, em Lages; Carlos Renaux x

Internacional: em .Brusque;··Prós­

pera x Avai, em CriCiuma; Marcílio
Dias x Fer.l'oviál'io, 1'(11 Itaja( c

Hel'cÚi� Luz x Comerciário, em

Tubarão. Folga I} Caxias.

Xavier, que não convenceu, apesar

de bem auxiliado por Laudino Pedro

da Silva e Almir César Flôres, A

violência campeou, principalmente
ria fase final, com a complacência
do mediador que feli�mente, não

foi molestado pela torcida e joga"
,

dores,
'

Apenas na expuisão de

Nelinho, S, s, revelou energia e

c�ragem. Os quadros atua.ralll
. assim constituidos: PERDIGÃO -

Nasciinento; Choaci, Pelé, Peixe e

Galego; Cigano (Adem:l{) e Osval­

do; Jaime, Galinho, Osni e Gilberto,
"AVAl - Leibnitz (-Sagaz); Ronaldo,
Deodato; 'Zi1toÍl e Manoel; Hamilton
e' Moenda; Ro.gél'io II (Delega),
Nelinlio. r HeHnho e César. (.Jon�i­
n11o).

o Tribu�al RegiQl1al Eleitoral de �anta

realizará remada de preços di:!: 19 do corrente,

liQfas, 'objetivancl'o a aqui�ição de uma caminha0

com motc-r ele combustão interna, de 4/a 6 cilindrO!
\

'

o 4 tempos O eGLital com detalhc� da referid1 lieita

e.ncçntra-- e afixado na Portaria do referido Tribu

sita à rUa Podre Migucli'nho,' 16, ne::ta Capital.

Florianópolis, 14 de novembro de 1968

M�l'cio t uiz Cuimarães .CoJ!aço
Já ,lena ��if�jei@l, a ampliação,

f!@ Pac�embú
,

Bit AN'I'ONIO SANTAELlaA
t-!.'ófessor de Psiqlíiatria da Faculdade ele

blemática - Psíquica �.Ne!lfoSes
./
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da )'Iha de Santa ,Catar:ina, �'3b,vcéo os "senhores ií,soc'
dos para o Assembléia GeraL�"à, realizar-se no dia 23

co.rrente; sábad;õ, às 15 ,00 hOI�}�:, \là Sede
\
do VISe,

Rua Silva· Jardim, 212, a fim c�� .'e]e(Terem os 20 M
, <. c

bro: efetivos e 10 Suplentes parâ��o:CON'SELHO DE
BERATIVO, biênio '1968/70. r"

.

. �

(as.) O-valdo Fe!'l1111-des Comodoro
,.

.
_.... 1 '

Em memória do Major <An,dre1ino, ino prim'eiro
rio de sua morte;

Os projetos .de· ampliação do
"

.

SÃO PAULO

Estádio MuniCipal da: Pacaembu serão elabol'ados per

um escri�órjo técnico de engenharia, que dentro' de 15,

dias 'entregú:í aõ prefeIto FariiJ Lima elementos' P91"3
posslbilitor a abertura 'de cc.�ncorrência pública de3sa�

-obras, COl'n o fechamento da chamada concha acústica.

As obras permitirão déÍt·, lugar a mais '18,. 700� pessoas

(16 mil gerais e 2.700 caddiras) e custarão mús de 3,
milhões. de cruzeiroo nOV03. Está previs'�a também' o

construção' de novas
.. bilheterias, bares; sanitários; acesso

aos portõe,s de entrada, :llPvo sis,tema de 'ilunl;ríação de

campo e drenagem.
Os serviços de d-rdnagem total dei campo de futebol

do E�tádio dei' acaembu foram contratádos oritem por

mais de 302 mi:!: cruzeil:os novos" devendo es:tar corlCltii·
dos dentro de 45 dias. Todo o material existente no

campo será remo:vido cem a escàvação que atingi'rá entre

1 metro e 1 metro c meio. Depois será feita � reposi­
ção com diver;;9s camadas de pedras, uma ele areia,
oÜtra c!_e terra arMO"a; segUIndo-se o plantio di grama,
Será implantado um sistema de t,ubos' fur:�dos, em formo'
de "espinha de pç>ixe'\ para permitir a' p'erfeita 'drenh­
gem das águQS pluviais.

O contrato para êsses 8erviços fei" assinado ontem
" .

,

na presenço de ranlo Mach�do de CarvàlílO; Athie Jorge
Cury e oU�ros esportis1:as. No �casião, o prefeito Faria

Lima prometeu contratar nos primeiros dias ele dezem­

bro as obras de anipliação do Pacaembu:,

E: 'C'e·
...."""""''''·

-

.
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-
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- ,'; as" s

ilõrico
"

,
"

mos 500 metros quando um dos

remôs soltou·se de 'suá· mão, quase
PFovo,cando o dcscon"trôIe comple'to

segundos e 4 décimos" Em seguida, do ,'barco que afastou-se ba�tante
saiu o 4 SEm ri)'lchuelino que, igual- do seu trajeto. A se�enidade e pre- .

mente, correu sozinho. Empenhou- sen,ça de espírito dos dois ,remado-

se a fundo a guarn,ição da Rita
.

-

res que com algum esfÔl'ç!>. cl)nse-
M�l'ia que impressionou vivamente

'

go.iram colocar o barco no. seu

a quantos 'presenciaram a regata. ritmo normal, foi que salv:ou .a;

O tempo conseguido (6 minutos c situação, provocando· não só rios

29 e qieio seg'undos) pode ser con- valores como ,na torcida I;wbro

siderado co�o muito' bom. Na pri. negra um tremendo susto. Apesar
meira eliminatória, o barco' estabe- disso, o tempo que cQnseguiram foi,
:' ",' \ ."

.

leceu 6 minutos e 44 segundos. de ,6' 41" 7/10, superior ao tempo

Seguiu-se o duelO entte os doubles
.

anterior que foi de 7' 16" 6/10.
do Martinelli e Aldo ,Luz, êste com

a guarnição formada por Heinz e

Edinho e aquêle por LiquÍnho 'c

OIeinisch, o qual, devido a avarJá
no barco rubronegro, teve que ficar
para a ·final da manhã, dando lugar
ao p;íreo de oito que Se constituiu

nos mais equilibrado 'e emocionan­
te de tôda a fase eliminatória,' com
o Martinelli ditando. cátedra, ape.'
sar de' ser considerada uma guarni­
ção muito p�sada e remar

I n�m
barco mais pesado. A vitória da

turma de Azevedo Vieira foi por

apenas castelo de prôa sôbre o oito

ri;whuelinlil -reforçado'com a inclu-
,são de Pedrã.o e Marii�ho na g;ua;r­
nição, cheg'ando três: barcos m�is I

atrás o oito do Aldo Luz, Tôdas as

três guarnições apresentaram tem

pos melhores, do que na primeira
rcgata, razão 'dos aplausos que me­

receram do público, principalmen·
te o elenco rubronegro que l'�v�loll
ser dos melhór�s já constituídos, a

julgar pelo tempo ,conseguido, qUe
foi de 5 minutos e 51 segundos,'
quando na primeira eliminatória

havia anotado 6 minutos e 5 segun­
dos. Segundo Sady' Berber, ·que
est�ve no México . assistindo aos

.Jogos Olímpicos, o tempo obtido

anteontem pela guarnição Illlartil1e­

lina representa um bom índice

para concorrer à disputa. Quanto
à disputa do páreo de double, que

passou para o final da regata, cons­
tituiu-se fácil para' os rubronegros

que chegaram com um barco e

meio de diferença, diferença que

poderia t.er sido maior não fora a

infelicidade de Liquinho nos ,Jilti·,
"",L. '.

barç'os, imprimiu um ritmo de 24

remadas por 'n;linuto;: m,arcamlo, o'
'ex'celente tempo 'de 7 minutos,·U

Não foi necessário uma terceira

eliminatória 'para decidir quem 'irá

a P&rto Alegre defender o prestígio
�'

do remo barriga-verde na disputa
. da hegemonia do remo nacional.

Tôda� as guarnições laureadas n�
p'rinleira eliminatória.; realizada na

,

manp,ã, de sextà-feiFl!-; confirmarani',
domingo, o feito anterior, sendo

que cinco das sete gU;lTnições não

tiveram concorrentes, As lutas

foram nos, dois últimos páreos -

douhle e oito - n(ls quai.s o n-'larti­
nelli fêz valer sua maior categoria � ,

O dois sem martinelino e o dois

com ald}sta sairam juntos. Pouco'
, dcpois, com hàndicap de quase um

minut(), saiu o quatro com riachue­

lino. Os rubronegros chegllram
primei:o, com !lois barcos de dife­

rença sôbl'e os alvirl'ubros e cêrca

Olhl1píad.a de 72 será vista, pela' TV' � de seis sôbre ,os illvicelestes.· O

dois sem fêz o percurso de dois
.-

mil metrps no tempo de 7 minutos

e 21 segundos, superior em 19 se­

gundos ao tempo que haviam ano­

tado' na' primeira eliminatória que

foi de 7 �inutos e 40 segundQs. O
. dois com não se houve bem, pois
anot9u' 7 minutos' e 27 -segu�dos"
qmindo. o seu ,..tempo na primeira
eliminatória �ra de 7 minutoS e 23

.
segundps. O quatro com fêz o per­
curso em 6 minutos, 49 segundos
e '2' décimos, portanto inferior ao

tempo da prir'neira eliminatória que
foi de 6' minutos e 32 segundos c

2 décimos. A seguir, saiu Liquinho
no Skiff sem qualquer preocupa­

ção quanto -ao tempo, Remou lenta,
mas seguramente, imprimindo vigor

<
às rClmadas que 'foram cm, número

de vinte pOr' minuto. Liquillho
dispendeu nos' dois mil: metros 8

minutos e 1 segundo, tempo_ consi­

derádo excepcional a julgar pelo
íiúmero de remadas dadas por mi­

nuto. Somente nos últimos 50 me­

tros foi que o' "Garoto de Ouro":
martinelino imprImiu maior se­

quência de remadas, dando uma·

demonstração do que pOderá fazer

em Pôrto Alegre, quando represen­
tará a grande esperança dos cata­
ril1enses. Liquinho, na primeira
eliminatória,. quando derrotou
Edinho pela segunda vez e por StJis

DORMITÓRIOS
DE CASAL

..._E�S�O_LT_E_'R-,--O_ ___JD.

AS GUARNI:ÇÕES PARA O

BRAS.ILEI'RO DE REMo' . J:�: � )\, �;� � \-��;��\�'�

":\'; � .�: �: '��1f��;����','. ,... . "

Em vista dos resultados das eli-

minatórias, defenderão o remo

barrig·a-verd.c no Brasileiro de
,

, Pôrto Alegre, a 15' de dezembro, as

seg'uintes guarnições:
4 com timoneiro - Riachuelo

Elpídio Ardigó, Ivan Vilain; Rainol­
do (Base) UessIer e Ernesto Vahl

Filho, tendo como timoneiro . o

garto Antônio César Elpo. 'Técnica:
Fernando Ibarra.

2 sem timoneiró - Martinelli

LUIz Carlos Dutra de Mello e Saulo

Soares, Técl1�co: Azevedo Vieira.

Single-scull - Matinelli - Carlos

Alberto (Liquinho) Dutra de Mello.

Técnieo: Azeyedo Vieira.

2 com timoneiro - Aldo' Luz -

Nelson Chirighini e Alfredo Lino

Quadros Filho,·· tendo como, timo­

n)eiro os garotos Sadia ou. Roberto

Reis. Técnicos: Sady Berber e Érico

Espíndola.
4 sem timoneiro - Riáchuelo -

Elpídio Ardigó, Ivan Vilain, Re,inrol­
do Uessler e Ernesto Vahl Filho;

Técnico: Fernando Ibarra.

,Double-scull Martinelli
Carlos Alberto DutFâ de Mello e

RIO _;, J,á est50 seln�io dades os, primeiros passos

para que as niais 101}gínqua: partés q�._,globb acpmpa­
nhem pelo teleV�5ão o desenrolar dos Jogos 'Oiímpicos
de 1972, que s�rão realizados na éidade de Mu'nique,
mi Al�manha O�idelltai.

Rq::iresentapir:f de inel�sti:ias de telecon1Un;caçõe�
da França garantem que \até àquele .evento tUdo estará

pronto .. O plano para que -tal projeto s� concretize prevê
o lançamenit� c,d,q ,sa.télit�; arti�icial "Sinfc1nia" 'por um

míssil europeu "em 1971 ..
'

O engenho será utilizado não

só para o retransmisôão de sinais de programas ele,Têle­
visão e rádio,' mas também para as comunicações tele.

fônicas. 'b gelneral Jean Crepin, presidente' elo impor­
tánte companhia: franc6sa "NorO' Aviation;', e Ludwig
BoeIkow, p�esidente dÇl companhia alemã ':':8oeIkow"

declaral'arrr ó\:ite:a1' que o satélite' "Sinfonia" terá um

custo apl'oximado" de 40Q milhões de fr�ncos Incluido
lles'se preço está o '''custo do missil .que o colocará. em

óroita,' o "Europa lT';, e as estações rastreador�s que
forem necessários em terra ..

. O "Sinfonia", que pesará aproximadamente hs
quilos, serú colocado em uma órbita p é-determinado, a

36. 0e)0 nlei�ros de ::tltitnde,. e -será utilizaelo para tra�s�
mifir sem sinais o ZOl1JS especiais, que incluem á América
do Sul, África, Norte dm Estados Unidos, Canadá e

Europa.

..

/.:,.,.

:,:::: ??\J�

CON.JUNTOS
ESTOFAOOS

MoveiS Inte'!arnente desrnontavels

(Caben;t em qualquer espaço,' inclUSive \�1O
elevador)
Primoroso acabamento

ASSistênCia perrnanente

sição de peças)
(inclusive çom ,repa'

Melhor preço e a,s melhores condiç,ôes
F'lnlssima apresen(açãiJ
Sugestões de bom gôsto para o confôrto (Jo lar.

José Carlos Oleiniski.· 'l'écnjco

.
Azevedo' Vieira .

Oito' - MãrtinelIi - "Jobel Furta­

do (timoneiro), Luiz Carlos Dutra

de Mello, Saúlo Soare,s, Mauro

Soares, Manoel João Teixeira, Ado

Steiner, Erich Passig, Edson Cleto

Cardoso e Renato Machado. Técni-

�,?:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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j'rzôwUbera NCr$ 714,4 ,mil,para ECORomista apresenta nôvu ·pJano .para
'.

'

.'
,

melhor·olilizar_ os emprestimos do -. exteriar\

;teleràr pesquisa sôbre sementes
: ,

\

,'f

)

. :�
'�'t

recursos de capitais de fontes do­

mésticas e externas para as em­

prêsas mais eficientes e rentáveis,
Tais ernprêsas são, ao' mesmo

tempo; aquelas que geram a mai­

or' contribuição para o crescimen­

to 'do Produto Nacional Bruto e

para a recei:a da exportação do
.

Brasil.
.

./.

; 3) O planofortaleceria gran
demente o:", esforços do Govêrrio

brasilelro .para conter a inflação,
restringindo o crédito às ernprê­
ses que se .financiorn por em-

.préstimos unicamente porque os

juros reais oêsses empréstimos
-aincd 'são "negativos, por causa da

inflação..

O professor David T. Kléin

mon, da Universidade Fordham,
dos EUA, que visitou o Brasil

recentemente, ptopôs um plano
para desenvolver. o mercado de

capitais, brosileirc; e, ao mesmo

tempo, para melhor utilizar ·fun­

dos provenientes de entidades in­
ternacionais de desenvolvimento.

Seu plano consiste em ca":

nal izar para um, fundo especial a

rhofor porte dos recursos: de a­

juda externa recebidos pelo Bra­

sil. Ao invés de serem concedidos

diretamente como
. empréstimos

de loíngo prazo p€lfa projetos es-

.
pecíficos, êstes fundos seriam con

cedidos -indiretarnente, através do

sistema especial/então montado.

, que os empréstimos sejam gradu
almente amortizados. Sustenta o

prof. Kleinrnan que seu plano per
rnitriá o frequente deslocamento

de fundos entre diferentes proje­
tos de desenvolvimento, desde

. que os recursos sejam proporcio­
nad�� nessa formo de um-crédi­

to r�ativo à disposição do merca-
, ao decapitais:

'
" ...

/

'I. '
A'aplicação de NCr$ 714,4 mil em pesquisas sôbre

?é�e'r1tês' de trigo, no Paraná, Senta Catarina e Rio;,Gran

d� (10 Sul, foi anuncarlo pelo Ministro da Agricultura

,Sr.'Ivo Arzua, cerno nova e.apa do progrorna 'destinado

re,! ;,:aprüXimar o Brasil, à, médio prazo, da auto-suficiência

n'G prod�lç�o dê.se cereal, cuj is colheitas
I
êste ano estão

lendo espe.radas cm' tôrno de S20 mil tonelados, contra

3�O mil do ano passado.

vas culturas;_b�m como a errcdicdção de outros tipos de

cultura anti-econômicas, para posterior implantação de

trigais com alta produtividade.
.)

.

ALEMANHA

. .Outro programa em exeução prevê a aplicação dE

NCr$ 114,,4 mil, erri dois anQs( para o desenvolvimento

da triticultura no Sul do=País, em colaboração com o .00-

vêrno da República Federal da Alemanha, nos têrmos do

PLANO INTERNO

No plano interno; ao longo
: de sucessivas palestras realizadas

. o ptuCKlcinman sugeriu a ado­

.• ção. de- correção -rnonetário inte­
gral para os créditos a prazo km­

go, sustentando que semente as­

, siu» se limitaria a opórtúnidade
'de crédito às empresas com reas

possibilidades, :encorajando as

institníçôes. finonceitas .0. se etn:.­

penharern. neste mercado.

I:'

·k,: SrllJéntüu·o Ministro Ivo Arzuo que os recursos se-

i�(j aplicaclqs nas diversas Estações Experimentais do
li, .' .,:-., '.

," ituto de Pesquisas e Experimentação Agrcpecuárias
" pedment6ís .do Instituto de Pesqujsas e Exp-erimenta-'
,\1' .).

,<

Q�b Agropecm{;�ios' 'do Sul (IPEÀS), que .11'0 �?men'�o �e

�dj€nm a experiências. para obtenção de sementes me­

"&or1das e com 'maior resistência às condições adversas

aê c.litna, e te1l)peratura.
.ql

L
..

'6,UA"LIDA,DE

Acôrdo Básico. de Cooperoção Técnica Brcsil-Rf'A, firo

mado pelos dois Governos em 30 de novembro d
..
e 1:963.

"

Os recursos- serão fornecidos.. pelo Govêrno . brasi-

'le· ro, sendo NCr$. 51:700;00 Überaclos ainda êste ano e

os re tanres .NCr$ 62;70<J;OO no próximo exercício.

4) O plano prevê a criação
.de um 'mercado muito eficiente E:
ativo, com pequenas) margens en-

: tre as corcções de compra e ven­

da, garantido por crédito liberal·

.ao merendo de t�!ulos, proporcio­
nado aos lançadores de subscri­

ções (underwriters), fazedores de

mercado e -corretores, pelo Fun-
. do Especcil. E�'3e .mais eficenre

mercado deverá e;ncorajar uma

aceleração da taxa. de p upança
da economia.

o SI S TE MA"
_'

Segundo 6. proposta do prof.
Kleinrncn, se as entidades inter­

nacionais de deseinvolvimento

(como o Banco Mundial, por. e-,
.

.ienip]o) se dispuzessem. a conce- .

der recu J os ao Brasil" na forma

de crédito ao mercado de títulos.

êsse3' fundos deveriam ser, propor
danados' aos under-writters, aos

fatedores de mereado e a outros
compradores de papéis financei­

ros -de· projetos de desenvolvi­

mento aprovados'.

BENEFICIAMENTO
,'A acoção dês.e caminho, a

seu ver" traz as seguintes conse­
, quêncas positivas pare o país:

J) Properoíonaria às. ernprê­
',-as as fontes "de capítal ;.3 l.ongo ,

prazo de. El'Je necessjt1:i1l; ,ao mes­

mo temp.o em G]ue p:ct�itiria aos

investidnres.' bJ:!lsi1�1rQs
_
inant�­

rem as suns pouranças sob fórum
, ,altamente' liquid>Ol e

. negociâveJ.
,2). Tenderia 3. c\lalizar .o

crédito,'a l()ngo pra:w rara as e.1T).­

pré: as eT:n. melhores cqndições
para pagOF, na, mat_urciçãQ da di"

vida; principal ,e juros .CGITl corrtl­

çi\íO: monetária integraL, e, dess,Q.
forma, dirigir o nJaicr vo,lume de .

" .

.

Anunciou ainda o Ministro Jvo Arzua. haver libe

rodo mais NCr$ 100 mil' 'para a instalação de .uma uni,.
. dade de' beneficiamento de sementes de trigo, em Pelo­

[.,8, Rio Grande do· Sul, para que os lavrad<ures gaúchc.�

possam dispor, em breve, de semenites me.lhoradas em

quantidade suficiente' para atender às exigências do au­

mento da produção.

."

,

AL :\�,:,�riisse o Ministro IVQ/'Arzua que somente na produ­

�fio de EClnentes de qualidade ci IPEAS investirá, nos três

Estados dQ Slll, NC!"$ 500 mil, estando 'o plano de tra'

�alho em adiantada fase de execução em divetS1s esta·

çáes experimentais �JJe o Míni'itério da Agricul�ura m(il11-

fim naquela região, entl:e as quais as de Curitibd e· P:on­

tn 'Gross1, no Paraná, e a de ,Riü"Caçatlor, em Sailta Ca·

tarina.

atari
·5) A e;ur,;gência de um tal

mercado de capitais mais sofis­

tiGodo ;no Brasil, segunq.o visua­

li�ado pelo prof. Kleinman, tor­
naria mais fácil, o tinanci1ll!e;nto•
de empreendimentos de mqior ,'es
cOlla desde o seu início, o que era

pOSo Ível somente a emprêsa es�

trar e iras,

,

O Pla;no. prevê também a construção de iilstalaçõe�

para secagem, clas�ifica,ção, tratamento e embalagem de

estoques' de sementes, básicas, multiplicadas pelo Setor
.

de' l'vhlItiplicação de Plàntas do Insti�tuto de Pesquisas e

Experimentação Ágropecuáriás do. Sul. CIPEAS), com .0

àbje'tivo 'de pteserva�· e melhodr a qualidade das mês­

filas.

O mecanismo� a: '"eu ver, a­
.

Easta'rÍ'j uma característica ne�

gativo dó sirtema atual, que é o

congelamento dos fundos de de­

senvolvime.nto efíl projetos espe­
c.íftcôs:' dtlfante muitos· anos, a�é·

ieita
ribuo

�.'"
..

.

,,_
Além da produção de '�ementes, o progrollia a·

bronge pesquisas sôbre exigências dos'wlos e z011as f·,

�;iográfiéas. inais ap(Op�adas a ca:da tipo de semente me·

lflOrada e a recuperação de solo,:; .exauridos pai" suc.e� si-

I

" ,.
,(

/
' I.

�, �ip):e�i.!!@.ts...���,t,."t;1êjl�:.�(), .;;....������.J: ficou �entusia.sfnado com

/riZ0u..
a SUDn:}iE CSupeHntendenMt

.

o." Q,\ie ó' 'Ceará .Pescas �á realizou,

do' D�sén�(iIVimento d� Pescá) a fi-
.

'''simplificando desde já as: nossas

na�lCiar a ·impodação 'de barco�s· -

'.mtMas ·realliílções-". DIsse tl!mb�ln

pesqueiros,) equipamentos, motores que a "Pl'omopêche" poder.á ajullar

mâi'ítiínOs e equipamentos de :fefri- com. assistênci�· técnica, a Escola
. geração! pa,ra empresas nÍlciónai�, I

de Pesca do Gdvêrno cearense, a.

em valores que irão até NCr$ 10 ser CÍ'iada_

milhões.
. Além. dacescola, visando iucremen,

tal' a pes,ca, o govêrno ,Placido Cas-,
,

. telo planeja construir, o Cais Pes­

queiro 'de Macuripe, já com todo·,

,- () projeto. 'Pronto., ,O potencial, de

pesca do Ceará somente é igullcla­

do, 'no Brasil, ao do .aio Grande.

do Sul.

, dá· ocorrencia, irá ao Recife o pro­

fessor jopoQês M'asabiro Matsushi­

Ítla, (;!,o Labo'ratório de Pesca \ em

Ag'ua 'Dóce
. do Ministério da Agri­

cultura do Japão,
Sururu vivia em amintndanc:la

nas 'lago'as de agua saloba do Nor-'
"

deste, principalmenfe 'no Estado de

Alago�s. Ultimamente, sem fie­

rihuma explicaç.ão lógica vem .de
maneira alarmante.

"PROMOPÊCHE.�'

Dentro de b,reves diás,· a empre·

sa franêesa "PrOl�opêche" deverá

assinar contrato com oBNDE, (Ban­
,

co NaCIónal do DesenvOlyimento ·Ei·

conêmÍCo), para planificar e finan.

ciar a 'pesca industriai no Ceará.

A "Promopêche", que .recente·

mente prestou seus sel'vicos �o E's- '

Úido do 'Espírito Sant�,' ê Uma

organização Com larg'a experiênó
'cia internacional, ligada ao Banéo
Nationale de Pais, Française du

.

Comm,erce Exterior e de L;Union

EuropeenIie lIidustrieUe' e
.

Finan·

ciare.

VIVEIROS TAMBEM

D . cientista japonês trabalharl
.

conjun.tamen.te, com ,o Laboratória

de Ciências do Mar da Universidade

F;ederal de PernaIpbuco. Dísse o (

diretor do Laboratório, professor
Lourinaldo Cavaicanti, que toda a

sua equipe está vivamente interes:·

sarla em receber o professor Masa­

hir� l\'Iatsushima, "pois com sua

,grande esperiência ele poderá, orI­

entar também 0$ trabalhos que ()

�abol'atório .
de Ciências do Mm;

vêm. desenvolvendo na regjão da

Ilha de Itamaracá, incrementando·

a criação de peixes em "viveiros"

em bases científicas.
,

. O professor Lourinaldo Cavalcan­

ti comentou que, descoberta a ra­

zão do desaparecimento do sururu,

muito importante será descobrir­

se um meio de evitar que isso vol­
I .

�XPERIENCIA

A "Promopêçhe" acaba de pJani­
'('leal' e()onom.iCamen�e a pesça ,em

Galia,
.

Sigapura,. Kênia, Mexico, Ja­

maica e Moçàmbique. Atualmente

pretende prestar seus serviços ao

Brasil, razão .por que o seu"d,iretOl'
Serge Pesques está percorrendo OS

ES,tados do N�r«;leste, depois ,de t�r
concluido um trabalho no EspirIto
Santo.

1

ENTUSIASMO DE PLAcIDO

'.o representante da "Ptomopê­
che" no Brasil, sr. Paulo Rio Bran­

co; ácompanhado do diretor da �ir.·
ma eÍrl Paris, sr. Serge Pesques, es­

teve com' o g'l,)vernador Placillo
C�sfelo, discutindo pormenores do

SURURU SOME

Em Pernambuco, o sururu, pe­

queno mexilhão de gTande valor Ílu­
tí-itivo e otimo sabor, está desapa­
recendo. Para descohrir as razões te a ocorrer.

Concluída a,programação de
caixa do, Tesouro

_" máquinas e 'ferragens
Dín'omos e motores, jogos completos
de ferraméntps'

I

paro
.

mec6nica,.mq
quinQs, óperàfrizes,

.

bombas para

"óguo, material Eternit, . telefones
Siemens, em côres modernas e mais,

mu,ito mais
(

r

1

Os ministros da Fazenda e

do Planejamento já cüncluírÇlm a

programação de caixa da Tesou-

,ro para 1969, eleclarop o Sr. Jo­

sé Carlos Vieira de Figueiredo,
Coordenador da Subsecretal'ia de

Orçamqnto d� Finanças do Mi­

nistério elo Planejamento.
" "'-

A programação de �caixa de­

verá 'ser aprovada antes, do llll­

cio do exercício, disse, a fim de

que cada Mini;s'�ério saiba, an­

tecipadamen':e, de que recursos

vai dispor. Tradicionalmente, a

programação financeira era apro­
.vada no decorrer elo primeiro tri­

mestre do exercício em execução.
-- -----;----'7- ---"" ... - .......&c::"pu-

• J
.

VANTAGENS CTFBAS
A despes'O total autorizada

continuou, é de NCr$ 9 785 mi·

lhões, excluídos os fundos vincu­

lados. Como a receita estimada é

de NCr$ 8 bilhões, o deficit pre­
visto é de NCr$ 1 bilhão 200 mi­

lhões. "O deficit a 'ser financiado

pelas autoridades mondtárias, tan­
to na proposta orçamentária c'-'­

mo, 'agora, na programação de

caixa, tem sido sempre da ordem

de NCr$ 1 200 milhões. Basta

considerar os níveis. de despesa e

rec 'ta programaclos. Disse que
essa magnitude será necessário

mantê-lo para não sacrificar a po­
lítica de combate à inflação.

o técnico apontou as seguin­
tes vantagens deGorrentes da me-

. dida: "Isso permitirá tornar mais'

eficaz o 'sis1tero'a de liberações au­

tütnátiças de quotas trimestrais,

para permit,ir às liberações com

.segurança e -oportunidade. Pelo

primeira vez, jncIuiu-se no pro­

posta orçamentária provisão para
aumento do funcionalismo. Ainda

que a peroentagem de reajus'ta­
meJ.lt(). seja mais elevada que o

contemp:lJacla inicialmente, deve­

rá haver compensação pela con­

tenção de outms despesas, de mo­

do o evitar elevação de impostos".
·v' lU .. 'v �

< '._a:�• .J

....I!.�.

.,

�oo· anos de,bem servir
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AS LIÇÕES,DO PLEITO'

,

As eleições municipais no Estadq,
í' vencidas pela Arena que elegeu

nos 107 municípios uma esmagado­
ra maioria de- prefeítos e vereaeio-'
res às Câmaras Municipais. Dos

resultados conhecidos de 82 muni­

cípios a Arena elegeu 69 preteítos,
J 'sendo 38 egressos do extinto PSD

e 31 vindos dos quadros da ex­

UDN, enquanto o MDB elegia ape­
nas 13, em municípios de pequena

importância geo-econômica. O plei­
to do

I
dia 15 mobilizou' em' Santa

Catarina um eleitorado de 271'.413-
cidadãos, convocados entre os

822.896 eleitores que o Estado pos­
sui.

'Em 80 munícípíoà a eieiçao foi

só para Prefeito, em 5 só para' Ve­

readores e �m 22 elas foram simul­

tâneas: tanto para as Prefeituras

�omo para as Camaras. t;3àme_nte"
amanhã chegarão dados oficiais

sôbre o cômputo geral do pleito.
.Os resultados computados de 82

municípios dão, como eleitos os se­

guintes candidatos às Prefeituras

de seus municípios.
Lages Aureo Vidal Ramos

(Arena-PSD); Pinheiro Prêto - An-

(Arena­
Anselmo

volta amanhã
'da Guanabara
'A' fim de manter contatos com

dirigentes de orgãos da adminis­

tração federal, o,' Governador' Ivo
Silveira seguiu na manhã de do­

mingo para a Guanabara, devendo

retornar amanhã à tarqe a esta Ca­

pital. No Rio o pr. Ivo Silveira de­

veiá avistar-se
.

com Ministros de

Estado, entre os quaiS os da Fazen­

da, Transportes, Comunicações e

Agricultura, além dos presidentes I

da CPCA�, do Instituto Brasileiro

de Reforma Agrária, Eletrobrás e

do' Sr. Elizeu Rezende, diretor-ge­
ral do Departamento Nacional de

Estradas ,de Rodagem. No próxi-
_ mÇl domingo o GovernacJ:or deveri

visitar Lages, inaugurando a- Expo­
sição Agro-Pecuária.

rosa (MDB); Treze de l\laio - Nel­
son Ghisi (Arena-Uim); P�dras,
Grandes '- Rubens Ghisi CArena­

UDN); lçára - Ascendínn.Pavel
(Arena-Pêfr): Guaraciaba �'Gene­
sio Pazinatto (Arena-UDN); Ilhota
- Orlando Schneidet (Arena-PSD);
Lontras - Cândido Salvador :(Are­
na-PSD); Treze Tílias - Ivo rl�rt­
mann (Arena-UDN);' Imbituba

-

-­

Edward Araújo (Arena-PSD); '-k\gl'O­
lândia - Edgar Will (Arena-UDN);
Ibicarê - Arlindo 'Dall'Olmo -(Are­

na-PSD); Lauro Muller � Gil Ivo

Lasso (Arena-UDN); Agua Dôce -

Bonifácio Mendes (Arena-Upr.n;·

partamento de Orientação o Racio­

nalização do Serviço Público - Sr.

Francisco Maia Furtado, informou

que ficarão abertas até às 18 horas

do próximo dia 25 as inscrições ao

concurso 'de Visitador Sanitário,
que poderão ser feitas no lu andar

elo Edifício dk'S Diretorias, no ho­

rário das 13 às 18 horas, diàrJa­
mente. Esclareceu ser condição in­

dispensável para a inscrição a

apresentação do certificado de con­

clusão do Curso de Visitador Sani­

tário, realizado pelo Departamento'
de SaLde Pública ou qualquer ou­

tro curso equivalente àquêle, ,Ou­
tras informações serão prestadas
no DOESP.

-_.�... - .--...r.----,..,............

PROBLEMAS DE N\I�ON
. ',AI

>,

Florianópolis, 'I'erça-Iéira, ,19 de novembro de 1968

, '

f'

/

Santa Catarina - COlIAB/SC
esta, convocando os Srs. Antônio

José da Silva, Nalzirá Dorvalina, de
Souza, Iolanda Rodrigues o José \

v,pges a comparecerem até a 'pró­
xima sexta-feira em sua sede, a fim

de tratarem de seus inter�sses. As

pessoas' chamadas adquiriJ.:.fi.:m ca­

sas' populare.§. no Núcleo Habita­

cional "Governador Ivo Silveira",

localizado no município de, Palho­

ça e caso não compareçam à

COHAB;SC dentro do prazo deter­

minado estarão sujeitas à anulação
dos cop.tratos de compra ,e venda,

assin,ados quando da' aquisição "da

casa' popular construída P?�, aquê-

'1 Projeto Rondou' lU leva. estudantes
a, ftmazonia durante· dois. meses
,Quase todos os prepàrativos á

foram conciuídos na Amazônia pa­
ra a ida dos estudantes integrantes

do, III Projeto Rondon, que per­
manecerão na' região durante dois I.­

meses, empenhados em trabalhos

urbano;> nos setores econÇ>mic03,
social, comunitário, de sa(de,� .edu­

cação' e serviço social.

6 ,80ronel Mauro da, Costa Ro·

drigues, coordenador do Projeto
continua na Amazônia mantendo os

últimos contatos e firmando con­

'vênivs com os govêrnos locais pa'ra
que O !:'wJeto tenha todo o apoio
e '::'v "L�t;.'hVJiv't" úIJjdlvamenw:

A:fI(;:ÚO
Apús asslnatura' de convÊ:nio

C,�.l\i <1 St:C:lt>tàrÍa de Saúde do Ama-
,

,

, ::'OU(:1':;, U l..!uul'11011J.001' uO l'rojeto
Z\5J..:.;-;:.!./:t� �-):j:·.L'{L:}la, pfila � (oIoc(;.=Co

vence em 69 m:unicíplos e
Pouso Redondo r: Benjamin Bini

(Arena-UDN);' Anitapolis - Anto­
nio David (AreI?-a-UDN'); Paulo Lo­

pes - 0sni M. dos Santos (Arena­

UDN); Irineópolis - Osvaldo Dalli

(Arena-UDN); Matos Costa - José

Fal!ls tino Carneiro ,(Arena-PSD) ;
: "'"Meleiros Afonso Bento, Costa .

(Arena-PSD); Timbé do Sul - An­

'to�io zun (Arena-PSD); .Jacinto

Machado Jorge Zaca (iArena­
UDN); Praia Grande _:. José Mar­

cia Junior (Arena.!'SD); Nova' Ve­

neza -

_ Antonio Osvaldo Burigo
(Arenà-PSD); Itapema ---;-, Nelson

-Souza (Ar�M-PSD); Majot Gercínu
C a 11 e I i 11 h a - Artur Jakowícz .

(MDB); Quilombo - Honório AI- - JQsé,ManoeI'David (Arên�-PSD);
be�ti (MDB); Garopaba _.! _Jorge, ,

' ',Morr,o da Fumaça - virgInid 'Ma·
Pacheco (Arena-PSD); Ipumirim - cari (Arena-PSD); Alfredo }Vagper'
Felix Bonissoni (Arena-UDN);�Sall" - Rogerio .Pedro Kretzeriug (Are-

ta Cecilia - Orestes José de Sou- na-UDN); Herval Velho .:_ Jôão Ma-

za (Arena-PSD);' A:'rrôio Trinta tós(MDB);- Trómbudo Ce'qtral
'Lídia Sprícigo (Arena-UDN); .Salto Heinz Schroeder

I (Âren�-PSm;
Veloso - Abel Abatti (Arena-DDN); Grão Pará - João Batista Alberton

Guarujá do Sul - Clemente Conte (Arena-PSD); Pirrtiba ---: ArnildnSi-

(Arena-PSD); Rio idos Cedros mon (MDB); São João do Sul '-

Tarcísio 'Marchetti (Arena-UDl'f); Osvaldo Gung,ler (Arena-PSD); Gal-

Penha -,'Abelardo Corrêa (Arena- / vão - Setembrino Alves de Olíveí-

PSD); Rio das Antas - Aurino ra : (Arena-PSI)); São Lourenço

Aguiar (Arená-PSD); Corupá -- II- D'Oeste - José Ebing (Arena-PSD);

tau! steíngreoer (MDB); Abelardo
-

Campo Brê - Antônio Rocha Lo.

Luz - Afonso- Linhares (MDB); res (Arena-PSD-); Cunha,Porã �

Laurentino - Avelino 'Rosa (MJ)B); Guida Drews (Arena-UDN); São

Dona Emma Cido Schroeder Domingos - Saturnino Dadan
(Arena-Pôfr): Witmarsum Va- (Arena-UD'N): Palma, Sola - Alei-

le:ptin A, Esser (Arena-PSD);.Nave- des Bernardon (MIJ'B); .Coronel

gantes - Juvenal Mafra, (Arena;, Freitas -:;Vitório Alb'ertin' (Ar.Êmc-
PSD); Catanduva - Oracy Bucco UDN); Caxambú do Sul -t-- "Antôruo
(MDB); Bom Jardim da Serra - �ntunes Mello, (Arena-UDN); Pi-

'f\t< , I

Paulo Cassetari (Arena-PSD); São nhalzinlio Gabriel Schapto
(MDB).; Mo4êÍo�- Afonso M�jola

'

(ArenfJj-UDN)i MaravÍlha - Albínc
Cella (MDB); Saudades - José Ma-

"

le \Arena-PSD); São 'João Batista
�- Wl1-cle{€foflí.es",. G.Arenk-psI>}r,,�,e
!tá -, Ovídio"José. Pille , (Arena·

ubN).�l� �"�:: l?UHi �t;\\ �\'.��
--

) �
';" 1 � 1 i : } ,17'1 í: � ii

..,
� :!i f '.."

, , , '

ütibMtu chama
i.scrições adquirentes
para concurso . de

.

suas casas
o Diretor Geral do DORSP - De- A. Companhia de Habitação de

imediata de 20 médicos e 20 den­

tistas naquela região, com salários

de NCr$ 2.400JOO. Além da Secreta­
ria da Salid.e, ,foram mantidos

contatos com a SUDAN, SUFRAMA,
INARA e DERAM, que prometeram'
tôda a cobertura no tocante no

transporte das equipes de estudau­

teso

A estrada que ligará Manaus' B
\

Pôrto Velho está quase tôd!l- abei'-

ta e receberá estudantes de Geolo­

gia e E,ngenharia para levantamen­

tos topográficos e 'outros ,estudos
técnicos no âmbito da construção.
Os estudantes dé Engenharia tam­

bém 'realizarão projetos de casa::;
próprias, adaptáveis à região, e

'(

fundarão em cada comunidade um

centro/responsável pela construção
das ca::;á,:;. A (.;uordençâo ,�ntrou em

cülltrtt,__ (;o.m a SE�RF'fLIiO� ór.::.�,o (lo

BNH, íJara a aqUlslçao de máqui­
na' manual de faZier Ujoíos. I

Êsse ti­

po de máquina, a ser adquirida,
múito' usado nas construções do

plano habitacional do BNH, Íeva
apenas 10% de cimento e ,o rest�n­
te de areia, tornand(1) o material

'bélm mais barato e a construção
muito rnais rápida: Serão \adquir�­
das 50 rháquinas dêsse ,tipo, e os

estudantes de Engenharia, ao cons­

truírem as casas em cada região,
ensinarão aos habitantes todp o

proéesso de construção de uma ca-

,sa, inclusive a parte de esgôto, itl­
traduzindo assim a idéia de sanea­

mento e' urbanização. Os morado­

res de cada região trocarão seu

trabalho pela assistência que rece­

berão do Projeto" ..rabalhando em

sistéma de mutirão, 'uu seja, "to­

dos por loL[O::'}'.

�,

Um meio de vida

, ,

�r.rrinIio.de-mã3, além de,meio de transporte de cargas' é' também um meio de'"> ",ido p�:(l seus cpndul

que fazem ponto nas ímediacõés do'Mercado Público à espera de uni frete, nem s�plpre bem rccompe ,

Advogado de·Márcio Mor,eira,' A�v�
remete defesà à Câmara �ede�.
.Já se encontra na comissão' 'de 'do Celestino Filho -:- t::nnb�m vice- . Essa Clú,;ida, �J;\ não

--,

'. a'l,tos
>

da votação, \clo pedi
Justiça da qâmara Federal, a dore- , presidente da Comissão' de CQn�ti- , r " " \ F I

'1 ccnca poderá prGv,ocar -

sa do Deputado Márcio Moreira A - tu�ção, e Justiça - pedirá vista ii . , ,

ves, na 'representação do Procur;:\, solicitação de licença do Executi- Judiciário i)elá P�tt?
dor Geral da República, para, pro- voo Regimentalmente; terá cinco em plenário. I f \
ces�á-Io por haver pl'oferido con-. dias de prazo, para o exame da O advogado F�cti�fiCO
ceitas considerados inluriosos às matéria, depois

/
do que' a devolve- foi interpelado a, �ci"ve,it

Fôrça� Armadas, Na próxi-ma quin- rá:
/

quis �azer nenhUl�' prp
ta-feira' será votada pela Comissão

Desta forma, somente lá pelá to.
o parecer do relator, Deputado Lau-

'\ dia 26 a Comissão poderá iniciar a

ro Leitão, A defes'a do 'parlamen- apreciação do processo, acreditan-

tar carioca foi elaborada pelo advo- dó-se que adie seu parecer 'para

hdo José�Frederico Marques" que 1 princípios de '1969, pois tem' o pra-

deverá acompanhàr a traI1J.itaçã6 \ .zo de. 90 dfa�' para co�cluir o tra-

do 'pedido. O advogado nada quis ,_ balho, 'Essa hipótese foi aventada
adiantar a respeito do teor da de­

fe�a que preparou, mas mostrou-se

otiinista quanto à situação ,do seu,

constituinte.

'. C6menta-se em 'Brasília, q)lO • o

advogado baseou seu trabal!1o em

itens ,constitucionais que garantell'l'
,a imúnidade e a inviolabilidade 'do

mandato, prerrogativas estas exi3-

tentes para que os parlamentares

possÇLm expressar seus pontos de

vista sem sofrer coações dos detea­

tores do Poder.

em Brasília, C0Í11 base 'no fato di):
a 30 elo corrente, a'Câmara e o Ss-

. I·

nado encerrarem o atual período
, legis!ativo._ Assim, a ápreciação elo

� pedido de li,cença: ficaria para ja­
'neiro próximo', quando' o Congre.::;­
so Nacional será convocado a par­

tir do dia 20.
'

QUORUM
Dentro do MDE uma grande

rente condena os�hscursos '

êle proferidos,' por cntender
,os mesmos tinhaU1 ll1<;tis ef�llPr

CQI'leumocional elo que 1118p1110,
,.

técnico ou poiítico. AlgunS
acham um homem vaido�o 0,
J;'ogante, que chega ao extrelJl�
não cumprimentar seut. ,?a�es
Congresso Nacional. '), I
Outra corrênte oposieia111S a,

,
. ue &

defende, argumentando q
,"

to,
propunciamentos foram frU

llrràjo próprio da mocidade, nO

5 n�
bate dos grancl�s problema dei
nais" sem a intenção de ofel1

a�
Fôrças Armadas' ou êste oU

QI
le militar, de modo isolada" o
to à arl:\)gància, athbuem-na �a
timidez própria do cteput�dO

L

,ca.

APRECIA:ÇÃO

No pedido ele licença para o pro­

cesSo d6 Deputado Márcio Morei­

ra Alves,' há uma dúvida que deve­

rá ser dirimida: a que 'diz respei­
to ao quorum necessário para 58

con�eder ou negar a solicitação do

Executiyo. Ó MDB - através de

seus mais clesté'-cados jw'istas, en­

tre os quai� se ,destacam o Sena­

dor Josará Marinhá e ,os deputados
Celestüío Filho e Paulo Campos --­

argumenta que a aprecjação devE-'

rá contar com dois terços da C,:.·

aiara. O Govêrno: por sua' vez, -- e

isso já foi dito pelo próprio Minis­

tro da Justiça - entende que o

ql�orum necessário � de maioria

simples do número necessano pá­
ra a abertura e votação dos proje­
tas.

Por .Qutro lado, o Deputado, Lall­
ro Leitão, vice-presidente em exer­

cício' da Comissão de Constituição
e Justiça da Càmara, está sendo es­

perado hoje e;n BrasÍlia, }>roceden­
te de Pôrto Alegre; para ,onde via­

jou há dias, a fim de participar ela

campanh� el�itoraL Logo após n

sua chegada; deverá concluir o pa­
recer a ser submetido àquele ór­

gão técnicq em sua re'umao da,

próxima quinta-feira e, ao mesmo

tempo, receber a defesa do Depl!­
tado Márcio Moreira Alves.

�ià e",tá acerta(o que o Deputa-
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